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RESUMO 
 

 
O objetivo deste trabalho foi estudar a variação espacial e temporal do zooplâncton 

(com ênfase em microcrustáceos) no estuário do Rio Maraú (Baía de Camamu-BA) e analisar 
alguns fatores ambientais que podem interferir na distribuição desses organismos. As 
amostras foram efetuadas mensalmente, de setembro 2006 a agosto 2007, em quatro pontos. 
Temperatura, salinidade, transparência da água e clorofila-a foram consideradas. O 
zooplâncton foi coletado em arrastos horizontais com rede de 150 µm e fixado em 
formaldeído 4%. No laboratório foram feitas análises qualitativa e quantitativa dos 
organismos. A temperatura foi elevada durante quase todo ano e a salinidade variou de 15 no 
alto estuário a 40 no baixo. Copepoda foi o grupo dominante, seguido de Mollusca, Decapoda 
e Cirripedia. Foi encontrado um total de 30 espécies de Copepoda, sendo Parvocalanus 
crassirostris, Euterpina acutifrons, Oithona hebes, Oithona oswaldocruzi, Acartia lilljeborgi 
e Temora turbinata as mais abundantes. A comunidade de Copepoda foi semelhante a de 
outros estuários brasileiros. Pseudodiaptomus richardi e Oithona oswaldocruzi (oligohalinas) 
apresentaram maior freqüência relativa no alto estuário, enquanto que espécies marinhas, 
como Paracalanus quasimodo e Temora turbinada tiveram maior freqüência relativa no 
baixo estuário. Acartia lilljeborgi e A. tonsa ocorreram com maior freqüência e proporção no 
estuário intermediário, onde foram registradas as maiores concentrações de clorofila-a. Os 
maiores índices de diversidade ocorreram no baixo estuário, devido à maior influência de 
espécies marinhas. No estuário intermediário (com maiores variações de salinidade), houve 
um maior índice de dominância, provavelmente porque as espécies que conseguem colonizar 
tal ambiente são selecionadas na competição com as demais, atingindo elevada abundância. A 
eutrofização e a salinidade foram as principais variáveis que influenciaram a distribuição dos 
organismos.  
 
 
 
Palavras-chave: zooplâncton, Copepoda, distribuição, estuário 
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ABSTRACT 
 

The objective was to study the spatial and temporal variation of zooplankton (with 
emphasis on microcrustaceans) in the estuary of the River Maraú (Bay of Camamu-BA) and 
correlate them with environmental factors. The samples were taken monthly from September 
(2006) to august (2007) at four points. Temperature, salinity and water transparency, besides 
the biomass of chlorophyll-a (fluorometric method) were considered. The zooplankton was 
collected in haul horizontal (150 µm) and fixed in formaldehyde 4%. The temperature was 
high for almost every year and salinity ranged 15 in the high 40 in the lower estuary. 
Copepoda was the dominant group, followed by Mollusca, Decapoda and Cirripedia. Found a 
total of 30 species of Copepoda, and Parvocalanus crassirostris, Euterpina acutifrons, 
Oithona hebes, Oithona oswaldocruzi, Acartia lilljeborgi and Temora turbinata the most 
abundant. The highest relative frequencies of Pseudodiaptomus richardi and Oithona 
oswaldocruzi were observed in the high estuary, while Paracalanus quasimodo and Temora 
turbinata in lower estuary. Acartia lilljeborgi and A. tonsa occur more frequently and in 
proportion estuary intermediary, which were recorded the highest concentrations of 
chlorophyll-a. The highest levels of diversity occurred in the lower estuary, given the greater 
influence of marine species, and the most dominant in the intermediate estuary. 
Eutrophication, salinity and rainfall were the main factors responsible for observed variations 
of zooplankton in this estuary. 
 
Keywords: Zooplankton, Copepoda, distribuition, estuary 
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1- INTRODUÇÃO 
 

1.1- Definições de estuário e zonação 
 

A palavra estuário deriva do latim aestus que significa calor ou maré. Especificamente 

o adjetivo asetuarum significa “de maré” (DAY et al., 1989). Embora seja mais complexo do 

que isso, o termo estuário é comumente empregado para designar o encontro do rio com o 

mar. Uma definição amplamente aceita e citada para estuário é a de Pritchard (1965 apud 

MIRANDA et al, 2002): “Estuário é um corpo de água costeiro semi-fechado que possui uma 

livre conexão com o oceano aberto, no interior do qual a água do mar é mensuravelmente 

diluída pela água doce oriunda da drenagem continental”. 

Fairbridge (1980) apud Day et al. (1989) ampliou o conceito de estuário definido por 

Pritchard, englobando a porção fluvial. Segundo o autor, estuário é uma reentrância do mar 

em um vale de rio que se estende até o limite superior da maré, e pode ser usualmente 

dividido em três setores: (a) marinho ou baixo estuário - com livre ligação com o mar aberto; 

(b) estuário médio – sujeito a fortes processos de misturas de água doce com água salgada; e 

(c) estuário fluvial ou superior – caracterizado por água doce, mas sujeito a ações da maré. 

Muitos estuários, particularmente os tropicais, têm a sua entrada fechada por um 

banco de areia construído pelo oceano adjacente. Esses estuários são denominados de 

estuários cegos, cuja conexão com o oceano só se restabelece quando o banco de areia se 

rompe (geralmente no período das chuvas) (MIRANDA et al., 2002). 

Em 1989, Kjerfve redefiniu o conceito de estuário, incorporando na sua definição a parte 

fluvial e os estuários cegos, e define que estuário é um ambiente costeiro que apresenta 

conexão restrita com o oceano adjacente, que permanece aberta ao menos intermitentemente. 

Conforme Miranda et al. (2002), os estuários podem ser divididos em três zonas distintas 

(Fig. 1): 

 

• Zona de maré do rio (ZR) - Parte fluvial com salinidade zero, mas ainda sujeita a 

influência da maré.  

• Zona de mistura (ZM) - região onde ocorre mistura da água doce da drenagem 

continental com a água do mar. 

• Zona costeira (ZC) - correspondendo à região costeira adjacente que se estende 

até a frente de pluma estuarina que delimita a camada limite costeira. 
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Figura 1 – Delimitação funcional de um sistema estuarino. Características geomorfológicas e 
processos nas (ZR), Zona de mistura (ZM) e Zona costeira (ZC). Fonte: Miranda et al. (2002). 
 

1.2- Classificação dos estuários quanto à salinidade 
De acordo com a estratificação vertical da salinidade, os estuários podem ser 

diferenciados em quatro tipos (PRITCHARD, 1955 apud MIRANDA et al., 2002): cunha 

salina (Tipo A), moderadamente ou parcialmente estratificado (tipo B), verticalmente bem 

misturado: lateralmente estratificado (tipo C) e bem misturado (tipo D). A descrição de cada 

tipo estuário quanto a salinidade foi feita de acordo com Miranda et al. (2002). 

 

CUNHA SALINA (Tipo A) 

Neste tipo de estuário, a salinidade das águas de superfície é bem menor que a 

salinidade das águas do fundo, apresentando uma diferença acentuada no perfil salino. São 

estuários típicos de regiões de micromaré e de lugares em que predominam condições de 

grande descarga fluvial, portanto são dominados pela descarga fluvial e pelo processo de 
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entranhamento, que é responsável pelo aumento da salinidade da camada superficial, sendo 

que a mistura por difusão turbulenta é desprezível. 

A água doce que penetra na Zona de mistura (ZM) move-se persistentemente na 

superfície em direção ao oceano. No movimento estuário abaixo, a água doce arrasta volumes 

de água do mar para a camada superficial e a salinidade aumenta com a profundidade e em 

direção ao mar. Essa transferência unidirecional é o fenômeno denominado entranhamento. 

A grande maioria dos sedimentos trazida pelos rios é levada para a região oceânica na 

camada de água superior e pouca sedimentação ocorre dentro do corpo estuarino. Esse tipo de 

estratificação ocorre quando as velocidades e a energia são baixas. 

 

MODERADAMENTE OU PARCIALMENTE ESTRATIFICADO (Tipo B )  

No estuário do tipo B, o gradiente salino vertical tem a forma da curva cotangente, 

com diferenças de salinidade de 2 - 10 entre as águas superficiais e profundas. Esses sistemas 

são caracterizados por faixa de marés, moderada a grande, e influxo moderado de água doce. 

A energia da maré envolvida nesse processo deve ser suficientemente grande para 

realizar trabalho tanto contra o atrito dos limites geométricos do estuário, quanto contra a ação 

estabilizadora do empuxo produzindo turbulência. Os vórtices turbulentos gerados terão a sua 

energia dissipada, ocasionando a ruptura dos gradientes verticais de salinidade por meio da 

mistura entre a água doce e a água do mar, que se dá por difusão turbulenta. 

 

VERTICALMENTE BEM MISTURADO 

Neste estuário, o perfil vertical de salinidade é homogêneo, ou seja, a salinidade das 

águas superficiais é igual à salinidade das águas do fundo. São verticalmente homogêneos. A 

salinidade da água só varia lateralmente, sendo mais alta na região oceânica e mais baixa em 

direção ao continente. Nesse caso, o bombeamento pelas marés é o modo de circulação 

dominante. 

São encontrados na natureza dois subtipos desses estuários: 

 

a) Lateralmente estratificado (Tipo C) 

Quando o estuário apresenta a razão largura/profundidade relativamente grande, pode 

ocorrer uma estratificação lateral da salinidade, embora a coluna da água possa 

permanecer verticalmente quase homogênea. 
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b) Bem misturado (Tipo D) 

Em canais estuarinos estreitos, o cisalhamento lateral poderá ser suficientemente 

intenso para gerar condições homogêneas lateralmente. Nessas condições, a salinidade 

aumenta gradativamente estuário abaixo e o movimento médio está orientado nessa 

direção em todas as profundidades. 

1.3- O ambiente estuarino e suas relações com o plâncton 
Os estuários constituem ecossistemas com altas taxas de produção primária e 

secundária, e são áreas de reprodução e desenvolvimento para muitas espécies marinhas 

costeiras, tornando-se áreas estratégicas para a sobrevivência desses animais, nas quais o 

alimento é abundante e a proteção contra predadores aumenta a sobrevivência e o crescimento 

nos estágios críticos de vida (ARAÚJO; LUCAS, 2003). Geralmente as águas estuarinas são 

biologicamente mais produtivas do que um sistema de água doce e o oceano adjacente, devido 

a sua circulação hidrodinâmica característica que retêm nutrientes, estimulando a produção 

(MIRANDA et al., 2002). 

Os estuários são ecossistemas dinâmicos, apresentando variações diárias e sazonais de 

maré, salinidade, temperatura, oxigênio dissolvido, correntes e nutrientes, as quais 

influenciam a densidade e a diversidade de espécies. A hidrodinâmica das marés tem um forte 

efeito na composição e zonação dos organismos residentes e temporários em hábitats 

pelágicos. Combinados com a descarga do rio, a maré influencia a regulação da população 

planctônica por translocação de indivíduos de um lugar para outro e até mesmo para fora do 

estuário (VILLATE, 1997; WOOLDRIDGE; CALLAHAN, 2000) 

Em virtude das amplas variações que ocorrem no estuário, esses ambientes são 

considerados estressantes. Isso impõe limitações fisiológicas à biota, e somente poucas 

espécies desenvolveram mecanismos para tolerar tais condições (SAIZ-SALINAS; 

GONZÁLEZ-OREJA, 2000). Entre as principais adaptações dos organismos estuarinos estão: 

a tolerância a uma ampla faixa de salinidade, a resistência a baixas tensões de oxigênio 

(ocasionais ou rítmicas), e a pequena seletividade pelo alimento e substrato. Os padrões de 

circulação estuarina exercem uma pressão seletiva adicional sobre o plâncton estuarino 

(MARGALEF, 1989), que precisa assim responder as mudanças nas características físicas e 

químicas do ambiente, as quais impõem padrões diários e sazonais, influenciando a dinâmica 

da população (KENNISH, 1990). Gray (1989) revendo os efeitos estressantes sobre a 

população, concluiu que existem três mudanças claras na estrutura da comunidade em 

resposta às condições estressantes: redução na diversidade, dominância de espécies 

oportunistas e redução no tamanho do corpo. 
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Em seu conjunto, o plâncton é de vital importância para os ecossistemas marinhos, 

pois representa a base da teia alimentar pelágica nos oceanos, e mudanças em sua composição 

e estrutura podem ocasionar profundas modificações em todos os níveis tróficos. A 

comunidade planctônica apresenta um caráter muito dinâmico, com elevadas taxas de 

reprodução e perda, respondendo rapidamente às alterações físicas e químicas do meio 

aquático e estabelecendo complexas relações intra- e interespecíficas na competição e 

utilização do espaço e dos recursos (VALIELA, 1995). 

Zooplâncton é um termo genérico para um grupo de animais de diferentes categorias 

sistemáticas que inclui representantes da maioria dos filos de animais, e tem como 

característica comum, a massa de água como seu habitat principal (ESTEVES, 1998). 

Matsumura-Tundisi (1997) complementa esse conceito destacando que esses animais 

compõem um conjunto de organismos que vivem flutuando na coluna de água, que possuem 

movimentos próprios, porém, com capacidade natatória limitada, sendo incapazes de vencer 

as correntes.  

O estudo do zooplâncton é fundamental, pois enquanto o fitoplâncton produz a matéria 

orgânica pela fotossíntese, o zooplâncton constitui um elo importante entre o fitoplâncton e o 

bacterioplâncton e os níveis tróficos superiores (BUSKEY, 1993), atuando assim na ciclagem 

de nutrientes e no fluxo de energia (ESTEVES, 1998). Os organismos do zooplâncton são, 

portanto, um importante elemento para a dinâmica de um ecossistema aquático. Dentre os 

principais organismos zooplanctônicos destacam-se os copépodes e os cladóceros 

(microcrustáceos), sendo o segundo grupo com maior predominância em água doce. 

Os copépodes, segundo Brusca e Brusca (2000), estão incluídos na classe Maxillopoda 

e Subclasse Copepoda, cuja locomoção é realizada, a princípio, por todos os apêndices. A 

Subclasse Copepoda possui três principais ordens de vida livre: Calanoida, Cyclopoida e 

Harpacticoida (RUPPERT; BARNES, 1996). Quanto ao hábito alimentar, os calanóides são 

essencialmente filtradores e os ciclopóides preferencialmente carnívoros (WETZEL, 1993). 

Os harpacticóides alimentam-se de microorganismos e detritos (RUPPERT; BARNES, 1996). 

De acordo com Tundisi (1970), o zooplâncton estuarino é dominado pelos copépodes. 

Tratando-se de um grupo tão diverso, existem diferentes maneiras de classificar o 

zooplâncton. O tamanho e a história do ciclo de vida são as maneiras mais comuns de fazê-lo. 

A classificação por faixa de tamanho está apresentada na tabela seguinte: 
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Tabela 1- Classificação por tamanho atribuída aos organismos zooplanctônicos. Adaptada 

por Omori e Ikeda (1992) e Lenz (2000). 

Categoria Tamanho do corpo Organismos 

Nanozooplâncton 2 – 20 µm Nanoglagelados 

Microzooplâncton 20 – 200 µm Faraminíferos, tintinídios, rotíferos, ciliados, 
náuplios de crustáceos e pequenos copépodes  

Mesozooplâncton 200 – 2000 µm Formas adultas de apendiculárias, doliolos, 
quetognatos, ctenóforos e a maioria dos 
crustáceos encontrados no plâncton 

Macrozooplâncton 2 – 20 mm Espécies maiores de hidromedusas, sifonóforos, 
ctenóforos, anfípodes, misidáceos, copépodes, 
larva de peixes e eufasiáceos 

Megazooplâncton >20 mm Grandes sifomedusas, sifonóforos e taliáceos 

 

Com referência ao ciclo de vida, o zooplâncton pode ser dividido em duas amplas 

categorias: holoplâncton e meroplâncton (JEFFRIES, 1967 apud MUXAGATA, 2005; 

OMORI; IKEDA, 1992). O temo holoplâncton é utilizado para os animais que passam todo o 

seu ciclo de vida na coluna de água, tais como os copépodes calanóides, eufasiáceos e 

apendiculárias. Meroplâncton, ao contrário, representa aqueles organismos, que somente 

durante uma parte de sua vida são planctônicos, a exemplo, ovos e/ou estágios larvais de 

espécies bênticas e nectônicas (JEFFRIES, 19673 apud MUXAGATA, 2005). 

O zooplâncton estuarino pode ser também dividido de acordo com seu período de 

residência/retenção dentro do estuário, o qual dependerá primariamente do balanço entre a 

taxa de reprodução individual e a perda (dispersão dos indivíduos) devido à entrada e saída da 

maré (ROGERS, 1940). Baseado nisso, o zooplâncton pode ser dividido em três principais 

componentes: 

 

                                                 
3 Jeffries, H.P. Saturation of estuarine zooplankton by congeneric associates. In: Estuaries. G.H. Lauff (ed.). 
American Association for the Advancement of Science. Washington. 1967. pp. 500-508. 
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1. Organismos autóctones - São os residentes permanentes. Aqueles nos quais a taxa de 

reprodução excede a de perdas, devido à ação das correntes e a mortalidade, assim estes 

animais estão sempre presentes nos estuários; 

2. Organismos temporariamente autóctones - São os animais introduzidos das regiões 

vizinhas e com capacidade de proliferação limitada, portanto, para se manter nos estuários 

dependem de reforços externos; 

3. Organismos alóctones – São aqueles trazidos para o estuário, oriundos do mar ou rio e 

incapazes de se manter nesse ambiente. Geralmente morrem no estuário ou são 

transportados de volta para o mar ou o rio com as correntes de maré. 

 
O zooplâncton de baías e estuários difere daquele das águas costeiras adjacentes, tanto 

em termos qualitativos como quantitativos. Apesar da elevada produtividade primária tornar o 

zooplâncton estuarino muito abundante, os fatores ambientais (como a ampla variação diária 

da salinidade e fatores biológicos) podem restringir a variedade das espécies quando 

comparado ao das áreas marinhas (KENNISH, 1990). A composição das espécies de 

zooplâncton no estuário está diretamente relacionada com as condições hidrográficas locais 

(ANACLETO; GOMES, 2006), sendo influenciada principalmente pelos ciclos de maré, 

salinidade, precipitação pluviométrica e pH. Estas espécies podem variar sazonalmente e 

espacialmente ao longo do estuário, sendo influenciadas pela entrada de água doce e da costa 

(LANSAC-TÔHA; LIMA, 1993; LOPES, 1994). 

No ciclo diário de maré, durante as marés baixas, especialmente após chuvas pesadas, 

espécies de água doce invadem todo o estuário (LANSAC-TÔHA; LIMA, 1993). A entrada 

de água marinha e de água doce introduz espécies marinhas e límnicas, respectivamente. Os 

processos que controlam a entrada de água salgada são responsáveis pelo transporte do 

plâncton para dentro do estuário, resultando numa marcada mudança sazonal e anual na 

composição da comunidade planctônica (MONTÚ; CORDEIRO 1988). 

Uma das razões do insucesso dos organismos de água doce é a incapacidade de 

osmorregulação ativa necessária ao animal que viva sob condições de salinidades variáveis. A 

geomorfologia, o fluxo de água doce, e as marés são as variáveis dominantes que determinam 

a distribuição da salinidade e a circulação dentro do estuário (HANSEN; RATTRAY, 1966). 

As espécies bem sucedidas nestes ambientes variáveis, freqüentemente, alcançam 

abundâncias elevadas, tanto em função da grande disponibilidade de recursos alimentares, 

como da fraca competição interespecífica com os poucos elementos do zooplâncton oceânico 

que penetram no interior do ecossistema (VERITY; SMETACEK, 1996). 
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Importantes fatores que distinguem os estuários do mar adjacente e habitats de água 

doce são o gradiente vertical de salinidade e a dinâmica já citada desses ambientes. A 

salinidade é um fator abiótico chave na regulação da estrutura espacial da comunidade 

planctônica estuarina. Assim, de acordo com Wooldridge (1999) as espécies do zooplâncton 

estuarino podem ser agrupadas de acordo com a taxa de salinidade de sua preferência ou 

tolerância. A elevada salinidade está normalmente associada com altas densidades de espécies 

marinhas (neríticas), principalmente na porção baixa do estuário. A assembléia nerítica é rica 

em espécies e inclui cnidários, ctenóforos, anelídeos, crustáceos, quetognatos e moluscos. Por 

outro lado, águas mesohalinas são dominadas por espécies estuarinas típicas, enquanto que 

águas oligohalinas (<4) são dominadas por animais de água doce. 

O efeito da maré na regulação do zooplâncton estuarino pode ser especialmente 

relevante em pequenos sistemas onde ocorre uma forte descarga do rio. As marés não são 

somente responsáveis por um padrão de distribuição, mas também afetam a sobrevivência de 

populações endêmicas através da exportação de massas de água e conseqüente redução de 

populações residentes (KENNISH, 1990). 

Os organismos zooplanctônicos respondem às alterações diárias no ambiente através 

de estratégias variadas, aumentando a complexidade funcional das comunidades pelágicas 

nestes ecossistemas (LOPES et al., 1998). Portanto, o zooplâncton é um excelente indicador 

das condições físicas e químicas das massas de água, e sua composição e diversidade 

refletem, não só as condições originais do sistema, mas também sua deterioração 

(MATSUMURA-TUNDISI, 1997). O conhecimento da variabilidade da comunidade 

zooplanctônica (abundância e composição das espécies) sobre diferentes escalas espaciais e 

temporais é, portanto, um pré-requisito para o conhecimento de sua dinâmica (DAUVIN et 

al., 1998). 

Estudos sobre o zooplâncton estuarino no Brasil foram iniciados praticamente a partir 

dos anos 60, e em um levantamento feito por Neumann-Leitão (1994) até o ano de 1994, no 

qual foram registradas 150 publicações. Destes trabalhos, 24 referem-se à região de Cananéia- 

SP, 18 à região de Itamaracá- PE e 12, à Lagoa dos Patos – RS. Em quase todos os trabalhos, 

destacaram-se os copépodes, seguidos por picos ocasionais de larvas meroplanctônicas. As 

espécies de copépodes mais comumente citadas foram: Paracalanus crassirostris, 

Pseudodiaptomus acutus, Acartia lilljeborgi, Oithona hebes, Oithona oswaldocruzi e 

Euterpina acutifrons. 

Desde então, vários outros trabalhos foram realizados com o zooplâncton estuarino, 

como os de Silva et al. (2003) no canal de Santa Cruz (Itamaracá- Pernambuco), Sterza e 
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Fernandes (2006) no sistema estuarino da baía de Vitória (Sudoeste do Brasil) e Lopes et al. 

(1998) no complexo estuarino da Baía de Paranaguá. Em todos eles, o grupo mais abundante 

foi o dos copépodes, com maior abundância nos período chuvoso e de maré alta, devido à 

entrada de espécies costeiras no estuário. As principais variáveis ambientais que 

determinaram a ocorrência e abundância das espécies foram a salinidade e o oxigênio 

dissolvido na água, os quais são controlados pelos ciclos de marés. 

O único relato sobre zooplâncton na Baía de Camamu é o de Dias e Bonecker (2006), 

que registraram a ocorrência de Euchaeta paraconcinna (Copepoda: Calanoida) para esta 

região. Portanto, pouco ou nada se conhece sobre a composição, abundância e distribuição do 

zooplâncton nesta baía. 

A detecção da dinâmica sazonal do zooplâncton, os mecanismos que dirigem essa 

variabilidade e o conhecimento das relações entre os atributos da assembléia e a estrutura 

oceanográfica são de grande importância para uma melhor compreensão do funcionamento 

das águas da costa tropical (PAFFENHÖFER et al., 2003). A identificação de espécies chave 

é também base importante para detectar as mudanças globais e locais (FERNÁNDEZ DE 

PUELLES et al., 2003). 

Este trabalho teve como objetivo estudar a variação espacial e temporal do 

zooplâncton no estuário do Rio Maraú durante um período de 12 meses e analisar 

simultaneamente alguns fatores ambientais que podem interferir na distribuição dos 

organismos. 
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2 - OBJETIVOS 
 

2.1- Objetivo Geral 
Estudar a distribuição espacial e temporal do zooplâncton no estuário do Rio Maraú, com 

ênfase nos microcrustáceos. 

2.2- Objetivos Específicos 

• Estimar a proporção dos diferentes grupos taxonômicos do zooplâncton; 

• Estudar as variações na composição e a freqüência relativa do zooplâncton em função 

do tempo (meses) e do espaço (pontos amostrais); 

• Correlacionar as variações observadas na composição e proporção do zooplâncton 

com as variáveis ambientais (temperatura, salinidade, precipitação pluviométrica, 

transparência da água) e biológica (biomassa clorofiliana). 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1- Área de Estudo 
O estuário do Rio Maraú pertence à Baía de Camamu (Fig. 2), que se localiza entre as 

coordenadas 13° 40,2’S; 38° 55,8’W e 14° 12,6’S; 39° 9,6’W, no litoral Sul do Estado da 

Bahia. Possui um formato aproximadamente circular, e uma área inundável de 383,67 km2, 

sendo 44% de manguezal, distribuído em três sistemas: i) estuário do rio Serinhaém, 

localizado na porção norte da baía; ii) estuário dos rios Igrapiúna, Pinaré e Sorojó, na porção 

central e iii) estuário do rio Maraú, localizado na região sul da baía. O estuário do rio Maraú 

possui uma área inundável de 119,39 km2, dos quais 43% são áreas de manguezal  

(AMORIM, 2005). 

Essa região possui um grande potencial pesqueiro e abriga em seu interior restingas na 

borda litorânea, Mata Atlântica remanescente e inúmeras ilhas, dentre as quais as mais 

importantes são as ilhas Grande, Pequena e Âmbar. Esse sistema é bastante raso, com 

profundidade média inferior a 5 m, com exceção de seus principais canais de navegação. Ao 

redor deste corpo hídrico estão instaladas as sedes dos municípios de Ituberá, Igrapiúna, 

Camamu e Maraú (OLIVEIRA, 2000). 

O clima é predominantemente quente e úmido com temperatura média anual de 24ºC. As 

oscilações durante o ano são pequenas, com temperaturas máximas de 26ºC e mínimas de 

20ºC. A umidade relativa do ar é elevada, sendo a média anual da ordem de 75% a 85%. O 

período chuvoso se estende de março a julho, e o seco de agosto a fevereiro. A precipitação 

média anual oscila entre 1.200 mm a 2.400mm (C.E.I, 1993). 
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Figura 2- Mapa da Baía de Camamu, com destaque para os pontos de coleta (Fontes: gráfico 

esquerdo: Amorim, 2005; gráfico direito: GPS Trackmaker). 
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3.2- Metodologia 
As coletas foram realizadas mensalmente durante um ano (setembro de 2006 a agosto de 

2007) em 4 pontos de coleta, distribuídos ao longo de uma radial no estuário do rio Maraú. 

As seguintes variáveis físicas, químicas e biológicas da água foram consideradas: 

temperatura (sonda multi-parâmetro Horiba), salinidade (refratômetro manual), transparência 

da água (disco de Secchi) e concentração de clorofila-a através do método fluorométrico para 

estimar a biomassa fitoplanctônica. Os parâmetros foram estimados em superfície e fundo e as 

amostras de água para as análises de clorofila-a foram coletadas com balde (superfície) e com 

garrafa de Van Dorn de 5 litros (fundo). 

Para determinar os valores de clorofila-a foi empregado o método descrito em Parsons 

et al (1984), que consiste na extração dos pigmentos com acetona, e leitura dos picos de 

absorbância em espectofotômetro. Para essa análise foi filtrado um volume de 100 ml da água 

coletada, e os filtros foram recobertos com folha de alumínio e conservados na geladeira em 

frascos com sílica. Para a leitura das clorofilas e feopigmentos, o material filtrado foi 

macerado com 10 ml de acetona 90%, e após um período mínimo de 2 horas em repouso, este 

foi centrifugado a uma velocidade de 3.000 rpm por 10 minutos, e o sobrenadante foi lido no 

espectrofotômetro nos seguintes comprimentos de onda: 630, 647, 664 e 750 nm. O cálculo 

da quantidade de pigmento presente na água foi feito a partir da equação. Para efeito de 

correção, os valores dos comprimentos de onda 480, 510, 630, 664 nm foram subtraídos de 

750 nm  

 

Equação I:  Clorofila a (Ca) = 11,85 E664 - 1,54 E647 – 0,8 E630 

Clorofila b (Cb) = 21,03 E647 – 5,43 E664 – 2,66 E630 

Clorofila c (Cc) = 24,52 E630 – 1,67 E664 – 7,60 E647 

 

O resultado da concentração de cada clorofila foi então aplicado na equação II para 

verificar o teor de clorofila por m3. 

 

Equação II:  C x v / V x 5  mg clorofila/ m3 

 

onde: V = volume da água filtrada (L) 

v = volume da acetona (ml) 
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O zooplâncton foi coletado com rede de 150 µm de malhagem e 13 cm de diâmetro de 

abertura da boca, em arrastos horizontais (subsuperfície) em movimento circular durante 5 

minutos. As amostras foram acondicionadas em frascos de 200 ml e fixadas com solução de 

formaldeído neutralizada a 4% de concentração final. 

A identificação foi feita com auxílio de microscópio estereoscópio e microscópio óptico. 

Para as contagens, foram utilizadas cubetas de acrílico quadriculadas sob estereoscópio. Para 

cada amostra, as espécies mais abundantes foram contadas em um volume correspondente a 

1/6 da amostra e, as espécies raras, em 1/4. Com os dados quantitativos foi feita a 

determinação da porcentagem de cada grupo do zooplâncton e das espécies de Copepoda.  

A análise quantitativa foi realizada a partir da freqüência relativa e não da abundância 

absoluta, uma vez que, o cálculo desta variável foi feito a partir do volume filtrado (e não pelo 

uso de fluxômetro). Os dados resultantes desse cálculo estariam superestimados em uma 

ordem de grandeza, ou em pelo menos cinco vezes, já que a velocidade e o tempo de arrasto 

foram grandes e a abertura da boca da rede era pequena, provocando sua colmatação, ou seja, 

a eficiência de filtração não foi de 100%. Admitindo, portanto a existência desses erros 

preferiu-se a transformação dos dados quantitativos em porcentagem. 

Os microcrustáceos planctônicos foram identificados ao nível de espécie e os demais 

grupos do zooplâncton, em categorias mais inclusivas. As seguintes bibliografias foram 

utilizadas para a identificação dos organismos: Boltovskoy (1981; 1999), Tood et al. (1996) e 

Bonecker (2006) 

 

3.3- Análise da assembléia de microcrustáceos planctônicos 
 

A assembléia de microcrustáceos foi analisada utilizando-se a riqueza (estimativa de 

Jackknife), a diversidade de espécies (Índice de Shannon), freqüência, dominância (Berger-

Parker) e equabilidade. Esses índices e estimativas foram calculados utilizando os dados 

acumulados de cada ponto analisado. 

A riqueza de espécies é obtida pela contagem do número de espécies presentes, como 

uma simples forma de estimar a diversidade do ambiente. No entanto, dificuldades 

metodológicas relacionadas à captura dos organismos podem subestimar o potencial de 

espécies que o ambiente realmente possui. Fock (2000) sugere o uso de estimadores de 

riqueza para dar uma idéia real do número de espécies em uma assembléia, incluindo aquelas 

que não foram amostradas. Para tanto, foi utilizado a estimativa de riqueza Jackknife (equação 
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III), a qual reamostra as espécies observadas e relata a riqueza estimada para uma amostra 

maior.  

 

Equação III                   Jack1 = SO + r1 (n-1)/n 

 

Onde:   SO = número total de espécies observadas 

             r1 = número de espécies observadas somente uma vez nas amostras 

             n = número total de réplicas 

 

A diversidade de espécies foi medida a partir do índice de Shannon (H) (equação IV), 

com o intuito de unir informações sobre a riqueza de espécies e a contribuição de cada espécie 

na abundância total da amostra. 

s 

Equação IV                H= -Σ  pi . log pi 
i=1 

 
 
onde:   S = número de espécies 

pi = proporção de indivíduos de cada espécie na amostra total 
 

A freqüência de ocorrência, expressa em porcentagem, foi calculada conforme a 

equação V, com o objetivo de avaliar a ocorrência temporal das espécies durante o período de 

coleta, para verificar, portanto, quais espécies que mais ocorrem no estuário ao longo do ano. 

As espécies foram classificadas de acordo com o índice de constância de Dajoz (C), 

considerando: constantes > 50% nas amostras, acessórias entre 25 a 50%, e acidentais abaixo 

de 25%. A freqüência de ocorrência das espécies em cada ponto foi calculada a partir da 

presença destas nos meses amostrados. 

 

Equação V                C = (p / N)* 100 

 

onde:   p = coletas em que a espécie estudada ocorreu 

N = número total de coletas 

 

Para expressar a dominância da espécie com maior número de indivíduos foi utilizado o 

índice de dominância (d) de Berger-Parker, de acordo com a seguinte equação: 
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Equação VI            d = Nmax / N     

 

onde:   Nmax = número máximo de indivíduos da espécie mais abundante 

N = número total de indivíduos 

 

Para o estudo da uniformidade de cada assembléia, foi utilizado o índice de equabilidade 

de Pielou (e). Este índice varia de 0 a 1 e analisa a distribuição dos indivíduos dentro das 

espécies encontradas. 

 

Equação VII         E = H / log S 

 

onde:   H = índice de diversidade de Shannon 

S = número de espécies 

 

Esses índices foram calculados com auxílio do software PAST disponível no endereço 

eletrônico http://folk.uio.no/ohammer/past/. 

 

3.4- Análises dos dados 
 

Foi feita, inicialmente, uma análise exploratória dos dados abióticos e bióticos 

utilizando os métodos descritivos básicos (mínimo, máximo, média e desvio padrão) para 

caracterizar o ambiente durante o período de estudo e o comportamento do zooplâncton frente 

às variações espaciais e temporais. 

As análises multivariadas foram rodadas a partir das planilhas de abundância e de 

freqüência relativa dos organismos zooplanctônicos, e os resultados obtidos foram 

semelhantes. Entretanto, optou-se por utilizar os dados quantitativos, uma vez que, mesmo 

que estes dados tenham sido superestimados, a proporção entre as diferentes espécies, ou os 

diferentes grupos se mantém constante. Os dados para essas análises foram transformados em 

logaritmo log (x+1). 

Os dados obtidos foram, portanto tabelados em três matrizes: (i) de dados físicos, 

químicos e biológicos (precipitação pluviométrica, temperatura da água, salinidade, 

transparência da água e clorofila-a); (ii) diferentes grupos do zooplâncton; e (iii) espécies de 

Copepoda por ponto e período de coleta. 
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A análise de agrupamento foi empregada utilizando-se a matriz de espécies (iii), 

considerando a presença e ausência. Essa análise foi utilizada com o objetivo de agrupar as 

espécies de Copepoda, em função das estações e períodos de coleta. O método de ligação 

empregado foi o de ligação por pesos proporcionais (WPGMA) e o coeficiente de Sørensen 

para a medida de similaridade entre os objetos e entre os táxons. 

O método de Análises de Componentes Principais (ACP) foi empregado utilizando-se a 

matriz das variáveis ambientais (i) visando extrair as tendências da variabilidade dos dados 

ambientais, para verificar se eles formam grupos distintos. Foi feita também outra ACP com 

as matrizes das variáveis ambientais (i) zooplâncton total (ii) para verificar gradientes da 

distribuição dos pontos com a variável ii. A análise de componentes principais é um dos 

métodos de ordenação mais utilizado em ecologia. O objetivo dessa análise é tomar um 

número determinado de variáveis e encontrar combinações destas para produzir índices ou 

autovetores (= eixos fatoriais) que sejam não correlacionados, e apresentados em ordem de 

importância (explicação), e que descrevam a variação dos dados. Desse modo, o primeiro eixo 

da ACP, sobre o qual serão ordenadas as amostras, representará a maior parte da variação dos 

dados. O resultado é um sistema reduzido de coordenadas, proporcionando informações sobre 

as semelhanças ecológicas das amostras (VALENTIN, 2000; MANLY, 2008). 

A análise de correspondência canônica foi realizada utilizando duas matrizes: variáveis 

ambientais (i) e espécies de Copepoda (iii) visando expressar a complexidade das relações 

existentes entre as espécies de Copepoda e as variáveis ambientais, ou seja, quais as variáveis 

que melhor explicam a distribuição das espécies. Segundo Manly (2008), essa análise permite 

relacionar várias variáveis Y dependentes com várias variáveis X explanatórias, e verificar se 

há correlações entre elas.  

A partir da análise de correlação canônica, foi feita uma análise Kruskal-Wallis para 

verificar se a diferença apresentada na distribuição das espécies em função das variáveis era 

significativa. 
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4 - RESULTADOS 

 

4.1- Análise das variáveis ambientais 
A média mensal da precipitação pluviométrica para o período de estudo foi de 172,1 

mm. Os meses mais chuvosos (> 200 mm) foram: fevereiro, com 509,9 mm; outubro, com 

250,9 mm; e novembro, com 211,7 mm. As menores precipitações ocorreram nos meses de 

dezembro e janeiro, com 70,5 e 67,5 mm, respectivamente (Fig. 3). 
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Figura 3 - Valores de precipitação pluviométrica mensal para o município de Camamu (BA), 

registrados na estação pluviométrica da CEPLAC de Camamu (BA), entre setembro de 2006 e 

agosto de 2007. 

 

A temperatura média da água variou de 24,9 °C em setembro a 29,6 °C em abril. A 

média da temperatura em todo o período de estudo foi de 27,6 °C (± 2,1). Considerando as 

médias mensais, os maiores valores foram obtidos no período de outubro a abril (acima de 28 

°C), e os menores de maio a setembro (abaixo de 27 °C) (Fig. 4).  
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Figura 4- Média mensal da temperatura da água no período de Set/06 a Ago/07 no estuário 

do rio Maraú (Baía de Camamu-BA). 

 

Comparando-se os valores de temperatura em superfície e no fundo para cada ponto 

amostrado, de um modo geral, não foi encontrada variações expressivas. As maiores variações 

foram obtidas nos pontos 3 (fevereiro) e 4 (agosto), com diferença de 1,5°C e 1°C, 

respectivamente. Mas geralmente a diferença máxima foi de 0,5°C, sendo, portanto observada 

uma relação praticamente constante entre a temperatura da superfície e fundo (Fig. 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

Figura 5- Valores da temperatura (superfície e fundo) nos quatro pontos de coleta do estuário 

do rio Maraú (Baía de Camamu-BA), ao longo do ano de Set/06 a Ago/07. 
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A salinidade no estuário do Rio Maraú variou de 15 (ponto 1, em superfície), nos meses 

de janeiro e julho, a 40 (ponto 4), nos meses de novembro, dezembro e fevereiro. Ao longo do 

estuário, um nítido gradiente de salinidade foi observado, com os menores valores registrados 

no ponto 1 (média de 19,4) e os maiores no ponto 4 (média de 36,5) (Fig. 6). O valor médio 

da salinidade para todo o período de estudo foi 29. Considerando as médias mensais, as 

menores salinidades foram registradas nos meses de março e julho, e as maiores, nos meses de 

fevereiro e abril (Fig. 7). 

 

Figura 6 – Box- Plot (media e desvio padrão) da salinidade nos quatro pontos de coleta, ao 

longo do estuário do rio Maraú (Baía de Camamu-BA) no período de setembro de 2006 a 

agosto de 2007. 

 

Ao contrário da temperatura, a salinidade apresentou uma diferença maior entre as 

medições de superfície e fundo. As maiores variações de salinidade foram observadas nos 

pontos 1 e 2, ambos no mês de janeiro (15 em superfície e 20 no fundo - ponto 1; e 25 em 

superfície e 30 no fundo- no ponto 2). De um modo geral, a salinidade no fundo era maior do 

que em superfície (Fig. 7). 
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Figura 7- Valores da salinidade (superfície e fundo) nos quatro pontos de coleta do estuário 
do rio Maraú (Baía de Camamu-BA), ao longo do ano de Set/06 a Ago/07. 
 

As concentrações de clorofila-a variaram de 0,26 mg.m-3, em junho, no ponto 4 (fundo) 

a 8,52 mg.m-3, em fevereiro, no ponto 2 (fundo). A Figura 8 apresenta a variação temporal da 

clorofila-a nos quatro pontos estudados. No ponto 1, a concentração média de clorofila-a foi 

de 2,04 mg.m-3 , com valor mínimo encontrado no mês de julho e máximo em fevereiro (0,73 

e 3,84 mg.m-3 , respectivamente). No ponto 2, foram encontradas as maiores concentrações de 

clorofila-a, com uma média de 3,68 mg.m-3. Os menores valores (média) foram registrados 

nos meses de junho e julho (1,78 e 2,26 mg.m-3, respectivamente), e o maior no mês de 

fevereiro (7,62 mg.m-3). No ponto 3, a média de clorofila-a foi de 2,07 mg.m-3 , o valor 

mínimo ocorreu em junho (1,26 mg.m-3) e o máximo, em maio (3,32 mg.m-3). O ponto 4 

apresentou as menores concentrações de clorofila-a, com média de 1,31 mg.m-3. 

Considerando a média entre superfície e fundo, os meses de março e agosto foram os com 

maiores concentrações de clorofila-a (2,48 e 2,13 mg.m-3 , respectivamente). No mês de 

janeiro foi registrado um pico no fundo (2,75 mg.m-3), e em maio um pico na superfície da 

água (2,83 mg.m-3). 

De um modo geral, nos pontos 1 e 2, as concentrações de clorofila-a no fundo foram 

maiores do que em superfície. No ponto 3, os valores das concentrações nessas duas camadas 

foram próximos, com exceção dos meses de novembro, maio e agosto. E no ponto 4, as 
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concentrações em superfície foram geralmente maiores ou próximas daquelas de fundo, com 

exceção do mês de janeiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Valores da clorofila (superfície e fundo) nos quatro pontos de coleta do estuário do 

rio Maraú (Baía de Camamu-BA) ao longo do ano de Set/06 a Ago/07. 

 

4.2- Composição do zooplâncton e contribuição dos diferentes grupos 
 

Foi identificado um total de 43 taxa no estuário do Rio Maraú e Copepoda foi o grupo 

mais abundante. Para essa classe, organismos foram identificados, sempre que possível, ao 

nível de espécie, tendo sido encontradas 30 espécies. Destas, 19 pertencem à ordem 

Calanoida, 5 à Cyclopoida, 4 à Harpacticoida e 2 à ordem Poecilostomatoida. A Tabela 2 

apresenta a lista de taxa do zooplâncton observados. 
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Tabela 2- Lista dos táxons de zooplâncton encontrados no estuário do Rio Maraú (Baía de 

Camamu- BA), no período de set/06 a ago/07. 

Hydromedusa 

Mollusca 

Gastropoda 

Bivalvia 

Polychaeta (larvas) 

Ostracoda 

Copepoda 

Calanoida 

Acartia lilljeborgi (Giesbrecht, 1889) 

Acartia tonsa (Dana, 1849) 

Calanopia americana (F.Dahl, 1894) 

Calocalanus sp. 

Centropages velificatus (Dana, 1849) 

Clausocalanus furcatus (Brady, 1883) 

Eucalanus pileatus (Giesbrecht, 1888) 

Labidocera fluviatilis (F.Dahl, 1894) 

Mesocalanus tenuicornis (Dana, 1849) 

Paracalanus aculeatus (Giesbrecht, 1888) 

Paracalanus quasimodo (Bowman, 1971) 

Parvocalanus crassirostris (F.Dahl, 1894) 

Pontellopsis brevis (Giesbrecht, 1889) 

Pontella sp. 

Pseudodiaptomus acutus (F.Dahl, 1894) 

Pseudodiaptomus richardi (F.Dahl, 1894) 

Pseudodiaptomus trihamatus (Wright, 1937) 

Temora stylifera (Dana, 1849) 

Temora turbinata (Dana, 1849) 

Cyclopoida 

Hemicyclops thalassius (Vervoort; Ramirez, 1966) 

Oithona hebes (Giesbrecht, 1891) 

Oithona nana (Giesbrecht, 1892) 

Oithona oculata (Farran, 1913) 
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Oithona oswaldocruzi (Oliveira, 1945) 

Poecilostomatoida 

Corycaeus giesbrechti (F.Dahl, 1894) 

Oncea spp. 

Harpacticoida 

Euterpina acutifrons (Dana, 1847) 

Longipedia sp. 

Macrosetella gracilis (Dana, 1847) 

Metis (Edwards,189) 

Cirripedia (náuplio e larva cipris) 

Decapoda (larvas) 

Lucifer faxoni 

Amphipoda 

Bryozoa (larvas) 

Chaetognatha 

Sagitta 

Apendicularia 

Oikopleura 

Pisces (ovos e larvas) 

 

 

O zooplâncton foi dominado por Copepoda, tanto em freqüência relativa quanto em 

número de espécies, representando 84% do zooplâncton, sendo 57% copépodes adultos, 25% 

juvenis (copepoditos) e 2% formas larvais (náuplios). Os outros grupos com maiores 

concentrações foram Mollusca (7%), Decapoda (4%) e Cirripedia (3%). Não foram 

encontrados cladóceros. O percentual da composição do zooplâncton da área estudada foi 

85% de organismos holoplanctônicos e 15% de organismos meroplanctônicos. 

 

Copepoda 

 

As maiores contribuições desse grupo ocorreram no ponto 1, seguido do ponto 4, e a 

menor no ponto 3. De um modo geral, os copépodes adultos apresentaram maiores proporções 

do que os copepoditos. No ponto 1, as menores contribuições foram encontradas nos meses de 

setembro (80%), novembro e maio, ambos com 84%, e as maiores, nos meses março (97%), 
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janeiro e julho (96%). No ponto 2, a menor freqüência relativa de copépodes ocorreu no mês 

de maio (68%), e as maiores janeiro e junho (90%), seguido de março e julho (89%) Em 

junho a proporção de copepoditos superou a dos adultos. Nos meses de fevereiro e agosto as 

proporções entre eles foram equivalentes. O ponto 3 foi o que apresentou menores 

contribuições de copépodes, com o mínimo de 52% em novembro, e máximo de 92% em 

maio. Assim como no ponto 2, a freqüência relativa dos copepoditos foi maior do que a de 

adultos no mês de junho. No ponto 4, as menores freqüências foram registradas nos meses 

março (73%) e janeiro (74%), e a maior em junho (97%) (Fig. 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9– Variação espacial e temporal dos diferentes estágios de Copepoda no estuário do 

rio Maraú (Baía de Camamu-BA) no período de Set/06 a Ago/07. 

 

Mollusca 

O filo Mollusca foi representado por duas classes: Gastropoda e Bivalvia. Os 

gastrópodes foram os com maior freqüência relativa, representando 82% dos moluscos. A 

proporção mínima de gastrópodes foi registrada em junho no ponto 4 e a máxima em 

fevereiro no ponto 3 (0,19 e 28%, respectivamente). De um modo geral, as menores 

freqüências de gastrópodes foram observadas nos pontos 1 e 4, e as maiores no ponto 3 

(média de 8,5%). Quanto à variação de bivalves, a freqüência relativa variou de zero a 4,4% 
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nos meses de fevereiro e junho (ponto 3), sendo esse também o ponto com maior contribuição 

de bivalves (média de 2%) (Fig. 10)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10– Variação espacial e temporal de gastrópodes e bivalves no estuário do rio Maraú 

(Baía de Camamu-BA) no período de Set/06 a Ago/07. 

 

Decapoda 

O grupo dos decápodes esteve presente com quatro representantes: zoea de Brachyura, 

mysis de Lucifer faxoni, zoea de Caridea e o adulto L. faxoni. Os decápodes apresentaram 

maior concentração no ponto 3; sendo mysis de L. faxoni o com maior freqüência relativa, 

com o máximo de 12,6%, em março. Entretanto, a contribuição máxima de mysis e L. faxoni 

foi observada no ponto 4 (19%), em março. O segundo grupo com maior freqüência relativa 

foi zoea de Brachyura, apresentando maiores proporções no ponto 4 (representando 17,7% 

dos decápodes) com máximo de 12% em agosto, no entanto, este grupo apresentou maior 

freqüência de ocorrência no ponto 3 (91,6%) (Fig. 11). 
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Figura 11– Variação espacial e temporal de Decápodes no estuário do rio Maraú (Baía de 

Camamu-BA) no período de Set/06 a Ago/07. 

 

Cirripedia 

O grupo dos cirripédios foi representado por indivíduos nos estágios larvais de náuplio e 

cipris, tendo a forma naupliar sido a dominante (99,8%). A menor freqüência relativa de 

náuplio de Cirripedia foi encontrada no mês de junho, nos pontos 3 e 2 (0,03 e 0,07 %, 

respectivamente) e máximo em maio (19%), no ponto 2, sendo esse o ponto com maior 

contribuição desse grupo (média de 6,3%). A menor freqüência de ocorrência foi obtida no 

ponto 4 (média de 1,8%) (Fig. 12). 
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Figura 12– Variação espacial e temporal de náuplio de Cirripedia no estuário do rio Maraú 

(Baía de Camamu-BA) no período de Set/06 a Ago/07. 

 

Outros grupos – análise por ponto de coleta 

Como já foi citado, Copepoda foi o grupo dominante em todos os pontos e em todo o 

período de estudo, seguido de Mollusca, Decapoda e Cirripedia. O destaque aqui será dado 

para os demais grupos que, considerando a porcentagem geral não tiveram grandes 

contribuições, porém apresentaram uma proporção maior em algum momento dentro do 

período analisado. 

No ponto 1 vale destacar um aumento na proporção de Apendicularia (Oikopleura), 

especialmente nos meses de setembro e fevereiro (13 e 9%, respectivamente). Nos meses de 

outubro a dezembro, junho e agosto a freqüência relativa desses organismos variou de 2 a 3% 

(Fig.13). 
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Figura 13 – Contribuição dos diferentes grupos do zooplâncton no ponto 1, no estuário do rio 

Maraú (Baía de Camamu-BA) - período de Set/06 a Ago/07. 

 

No ponto 2, além dos grupos com maiores proporções já mencionados o único 

destaque foi para Polychaeta, exclusivamente para o mês de fevereiro, com uma freqüência 

relativa de 3%. Nos demais meses a freqüência desse grupo foi inferior a 1% (Fig. 14). 

 

Figura 14 – Contribuição dos diferentes grupos do zooplâncton no ponto 2, no estuário do rio 

Maraú (Baía de Camamu-BA) - período de Set/06 a Ago/07. 

 

No ponto 3 houve um aumento na proporção de Polychaeta, no mês de setembro, com 

uma contribuição de 5% do zooplâncton total para esse mês. Outro grupo que teve uma 

freqüência relativa maior no ponto 3 foi Pisces (ovos e larvas), que representou 8% no mês de  
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novembro. Além desses, Chaetognatha representou 2% do zooplâncton total nos meses de  

setembro e dezembro (Fg. 15). 

 

Figura 15 – Contribuição dos diferentes grupos do zooplâncton no ponto 3, no estuário do rio 

Maraú (Baía de Camamu-BA) - período de Set/06 a Ago/07. 

 

No ponto 4, é possível destacar um aumento na proporção de Chaetognatha e Pisces. 

O primeiro representou 5% no mês de dezembro, e o segundo 4% em outubro e 2% no mês de 

abril (Fg. 16). 

  

Figura 16– Contribuição dos diferentes grupos do zooplâncton no ponto 4, no estuário do rio 

Maraú (Baía de Camamu-BA) - período de Set/06 a Ago/07. 
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4.3- Distribuição espaço-temporal das principais espécies de Copepoda 
 

Dentre as espécies de copépodes, Parvocalanus crassirostris foi a com maior 

freqüência relativa, representando 47% do total de copépodes observados na Baía de 

Camamu. As outras espécies mais freqüentes foram Oithona hebes (13%), Oithona 

oswaldocruzi (10%), Euterpina acutrifrons (8%), Acartia lilljeborgi (4%) e Temora turbinata 

(3%). Outras espécies não ocorreram em altas proporções no estuário do rio Maraú, porém 

apresentaram uma distribuição espaço-temporal distinta, a qual é interessante ressaltar. Essas 

espécies foram Acartia tonsa, Oithona oculata, Pseudodiaptomus richardi e Paracalanus 

quasimodo  

 

Parvocalanus crassirostris 

Parvocalanus crassirostris teve freqüência relativa média de 25% no ponto 1; 28,5% 

no ponto 2; 24% no ponto 3 e 20% no ponto 4. A mínima foi registrada no ponto 4 em abril 

(1,3%) e a máxima no ponto 1 em janeiro (76,8%) (Fig. 17). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17- Variação espacial e temporal de Parvocalanus crassirostris no estuário do rio 

Maraú (Baía de Camamu - BA). 
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Oithona oswaldocruzi e Oithona hebes 

Foram identificadas quatro espécies do gênero Oithona: O. oswaldocruzi, O. hebes, O. 

oculata e O. nana, sendo que as duas primeiras foram as com maiores proporções. As maiores 

freqüências relativa de O. hebes ocorreram no ponto 3 (média de 10%), seguido do ponto 2 

(média de 9%), sendo que o valor máximo foi encontrado em dezembro no ponto 3 (26,5%). 

Não foi registrada a ocorrência dessa espécie em setembro e dezembro no ponto 1 e novembro 

no ponto 4. O. oswaldocruzi foi a segunda espécie em proporção deste gênero, e suas maiores 

freqüências foram obtidas no ponto 1 (média de 21,5%). Os picos da freqüência relativa dessa 

espécie ocorreram nos meses de fevereiro, março e junho no referido ponto, representando 

36%, 35,7% e 35,4%, respectivamente (Fig. 18).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 – Variação espacial e temporal de Oithona no estuário do rio Maraú (Baía de  

Camamu - BA). 

 

Oithona oculata 
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para esse ponto. Essa espécie obteve freqüência relativa máxima nos meses de dezembro 

(21%) e maio (25%) (ponto 4). A espécie também foi encontrada com maior freqüência nos 

pontos 3 e 4. A concentração média para o ponto 3 foi de 1,9%, sendo a máxima no mês de 

Ponto 1

0

10

20

30

40

S
et

O
ut

N
ov

D
ez Ja
n

F
ev

M
ar

A
br M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go

O.oswaldocruzi O.hebes
 

Ponto 3

0

10

20

30

40

S
et

O
ut

N
ov

D
ez Ja
n

F
ev

M
ar

A
br M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go

O.oswaldocruzi O.hebes
 

Ponto 4

0

10

20

30

40

O
ut

N
ov

D
ez Ja
n

F
ev

M
ar

A
br M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go

O.oswaldocruzi O.hebes
 

Ponto 2

0

10

20

30

40

O
ut

N
ov

D
ez Ja
n

F
ev

M
ar

A
br M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go

O.oswaldocruzi O.hebes
 



 

 

33

dezembro (6,6%). Nos pontos 1 e 2 a concentração média foi de 1% para ambos os pontos 

(Fig. 19). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Variação espacial e temporal de Oithona oculata no estuário do rio Maraú (Baía 

de Camamu - BA).*Nota: Ver escala 

 

Euterpina acutifrons 

Euterpina acutifrons registrou sua maior média no ponto 4 (6,6%) e menor no ponto 2 

(4,2%). A contribuição máxima dessa espécie ocorreu no mês de janeiro no ponto 3 (23%). 

Não foi registrada sua presença em março (ponto 1), abril (ponto 2) e setembro (ponto 3) (Fig. 

20). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Variação espacial e temporal de Euterpina acutifrons no estuário do rio Maraú 

(Baía de Camamu - BA). 
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Acartia lilljeborgi e Acartia tonsa 

O gênero Acartia esteve representado por duas espécies: A. lilljeborgi e A. tonsa, 

sendo que a primeira foi mais freqüente. Nos pontos 2 e 3 foram registradas as maiores 

freqüências, com média de 3,3% e 2,4%, respectivamente. A máxima proporção dessa espécie 

foi observada no ponto 2 em Julho (12%) (Fig. 21). É também no ponto 2, que A. tonsa 

atingiu suas maiores freqüências, especialmente nos meses de junho a agosto, e nos pontos 1 e 

4, suas menores freqüências relativas (Fig. 22). 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Variação espacial e temporal de Acartia lilljeborgi no estuário do rio Maraú 

(Baía de Camamu - BA). 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 – Variação espacial e temporal de Acartia tonsa no estuário do rio Maraú (Baía de 

Camamu - BA). 
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Temora turbinata 

O gênero Temora esteve representado por duas espécies, T. turbinata e T. stylifera, 

sendo T. turbinata a com maior freqüência relativa. Essa espécie ocorreu em maiores 

proporções nos ponto 3 e 4, com um máximo (17,5%) no ponto 3, no mês de janeiro, e média 

de 2%, para todo o período (Fig. 23). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Variação espacial e temporal de Temora turbinata no estuário do rio Maraú (Baía 

de Camamu - BA). 

 

Pseudodiaptomus richardi e Paracalanus quasimodo 

Pseudodiaptomus richardi e Paracalanus quasimodo foram espécies com uma baixa 

ocorrência e freqüência relativa, no entanto estão aqui destacadas em função da sua 

distribuição nos pontos estudados. P. richardi apresentou suas maiores freqüências no ponto 

1, com o máximo (24,6%) em abril, e sua menor ocorrência no ponto 4, tendo sido registrada 

apenas em janeiro (0,07%), com média de 1,42%, para todo o período (Fg. 24). Já 

P.quasimodo foi encontrada com maiores freqüência de ocorrência e freqüência relativa nos 

pontos 3 e 4, sendo valor máximo registrado em abril (23%) no ponto 4, com média de 1,6% 

para o período de estudo (Fig. 25). 
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Figura 24 – Variação espacial e temporal de Pseudodiaptomus richardi no estuário do  

rio Maraú (Baía de Camamu – BA).* Nota: Escalas diferentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25 – Variação espacial e temporal de Paracalanus quasimodo no estuário do rio 

Maraú (Baía de Camamu - BA).* Nota: Escalas diferentes 
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pontos 2 e 3; Mesocalanus tenuicornis e Macrosetella gracilis nos pontos 3 e 4, todas em 

baixa freqüência. As espécies mais freqüentes, em todos os pontos amostrados, neste estudo 

foram: Acartia lilljeborgi, Euterpina acutifrons, Oithona hebes, O. oculata, O. oswaldocruzi e 

Parvocalanus crassirostris, sendo, portanto, consideradas como espécies constantes (Tabela 

3). 

O ponto 1 foi o que apresentou o menor número de espécies (21), e as mais freqüentes 

foram Euterpina acutifrons e Oithona oswaldocruzi, ambas 100%, seguidas de Acartia 

lilljeborgi, Parvocalanus crassirostris e Pseudodiaptomus richadi, com 91,7%. No ponto 2, 

A. lilljeborgi, E. acutifrons. Oithona hebes, P. crassirostris e Temora turbinata foram as mais 

freqüentes, com 100% de ocorrência. No ponto 3 Oithona nana foi a que apresentou maior 

freqüência (100%), seguida de A. lilljeborgi, O. hebes, O. oculata e P. crassirostris, todas 

com 91,7%, e nesse ponto foi encontrado o maior número de espécies. No ponto 4, a espécie 

mais freqüente foi E. acutifrons (100%). 

 

Tabela 3- Freqüência relativa (%) da ocorrência das espécies de Copepoda ao longo do ano 

no estuário do rio Maraú (* - constantes) 

  Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 
Acartia lilljeborgi 91,7* 100* 91,7* 54,5* 
Acartia tonsa 66,7* 90,9* 66,7* 45,5 
Calanopia americana 16,7 45,5 66,7* 45,5 
Calocalanus sp. - - 16,7 - 
Centropages velificatus 50 45,5 66,7* 54,5* 
Clausocalanus furcatus 8,3 - 16,7 18,2 
Corycaeus giesbrechi 8,3 18,2 58,3* 90,9* 
Eucalanus pileatus - 9,1 8,3 - 
Euterpina acutifrons 100* 100* 83,3* 100* 
Hemicyclops thaliassus 50 - 8,3 36,4 
Labidocera fluviatis - 9,1 8,3 18,2 
Longipedia sp. 50 45,5 41,7 54,5* 
Macrosetella gracilis - - 8,3 18,2 
Mesocalanus tenuicornis - - 8,3 9,1 
Metis sp. 25 27,3 16,7 - 
Oithona hebes 75* 100* 91,7* 90,9* 
Oithona nana 41,7 72,7* 100* 81,8* 
Oithona oculata 66,7* 81,8* 91,7* 90,9* 
Oithona oswaldocruzi 100* 72,7* 83,3* 81,8* 
Oncea spp. 58,3* 54,5* 58,3* 36,4 
Paracalanus aculeatus - 9,1 50 27,3 
Paracalanus Quasimodo 25 27,3 75* 72,7* 
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Parvocalanus crassirostris 91,7* 100* 91,7* 81,8* 
Pontella sp. - 9,1 8,3 36,4 
Pontelopsis brevis - 27,3 16,7 9,1 
Pseudiaptomus acutus 50 45,5 33,3 9,1 
Pseudiaptomus richardi 91,7* 63,6* 58,3* 9,1 
Pseudiaptomus trihamatus 16,7 27,3 16,7 9,1 
Temora stylifera - 9,1 33,3 18,2 
Temora turbinata 50 100* 83,3* 72,7* 
Total de espécies 21 25 30 28 
 

 

4.4- Riqueza, diversidade, análise de agrupamento 

A Tabela 4 apresenta os valores dos índices utilizados para o estudo da assembléia de 

copépodes. 

Tabela 4– Índices de diversidade de espécies de copépodes nos pontos amostrados no 

estuário do rio Maraú no período de setembro de 2006 a agosto de 2007. 

  Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 

S Jackknife 
24 30 35 32 

Shannon (H) 
1,66 1,43 1,82 1,92 

Berger-Parker (d) 
0,42 0,58 0,47 0,41 

Equabilidade (E) 
0,55 0,44 0,54 0,58 

 

Os maiores valores do índice de diversidade de Shannon foram encontrados nos 

pontos 3 e 4 (1,82 e 1,92, respectivamente), enquanto que os pontos 1 e 2 apresentaram os 

menores valores (1,66 e 1,43, respectivamente). Os maiores índices de diversidade são 

encontrados nos pontos mais externos do estuário uma vez que neles há um maior número de 

espécie e uma menor dominância, ou seja, há uma distribuição mais homogênea dos 

indivíduos dentro das diferentes espécies nessas regiões do estuário. O contrário ocorre nos 

pontos mais internos (1 e 2), sendo o ponto 2 o que apresentou a maior dominância de espécie 

entre todos os pontos estudados. 

A análise de agrupamento dos pontos em função da presença/ausência das espécies de 

copépodes (Fig. 26) revelou a formação de um grupo com maior similaridade entre os pontos 

3 e 4 (maior riqueza de espécies), a este foi adicionado o ponto 2. O ponto 1 foi o que mais 

diferiu dos demais (menor riqueza de espécies). O Coeficiente de correlação cofenético (r) foi 

de 0,87. 
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Figura 26- Análise de agrupamento entre os pontos amostrados no estuário do rio Maraú em 

função da presença/ausência das espécies de Copepoda. 

 

4.5- Análise de Componentes Principais e de Correlação Canônica 

 
A Análise de Componentes Principais (ACP) realizada com os dados ambientais 

(salinidade, temperatura, precipitação pluviométrica, clorofila-a e transparência da água) 

extraiu dois eixos que explicaram 59,3 % da variância dos dados, sendo o eixo 1 responsável 

por 31,4 % e o eixo 2, por 27,9 % da variância total (Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Síntese da Análise em Componentes Principais feita a partir 

das variáveis ambientais. 

 Eixo 1 Eixo 2 

Autovalor 1,57 1,39 

Porcentagem 31,4 27,9 
Porcentagem acumulada 31,4 59,3 

 

A dispersão dos pontos amostrais da análise de Componentes Principais no plano 

fatorial 1-2 (Fig. 27) mostrou que: 

• Os pontos mais salinos estão distribuídos no lado positivo do eixo 1, e os 

menos salinos, no lado negativo. Os pontos com maior salinidade também 

Ponto 4 

Ponto 3 

Ponto 2 

Ponto 1 
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apresentaram maior transparência da água, representados principalmente pelas 

amostras nos pontos 4 e 3; 

• Os pontos com maiores concentrações de clorofila-a estão representados no 

lado negativo do eixo 1 e positivo do eixo 2, apresentando também os menores 

valores de transparência da água; 

• O eixo 2 ordenou os pontos em função da precipitação pluviométrica, 

concentração de clorofila-a e da temperatura. Os meses com maiores 

precipitações pluviométricas e temperaturas estão situados no lado positivo 

deste eixo, isolando o mês de fevereiro (extremo superior) dos demais, e 

aqueles com menores valores destas três variáveis, no lado oposto. 

A análise de componentes principais permite, portanto, verificar a influência das 

variáveis ambientais na distribuição dos pontos: no eixo I os pontos estão distribuídos em 

função de um gradiente espacial (influência oceânica), ou seja, à direita do eixo 1 estão os 

pontos com maior influência de águas continentais, e à medida que se caminha para o lado 

esquerdo do eixo observa-se uma distribuição dos pontos com maior influência oceânica; e no 

eixo II os pontos se distribuem em função de um gradiente sazonal (chuva de fevereiro 

influindo no aumento da clorofila). 

A tabela 6 apresenta a correlação de cada variável com os eixos 1 e 2 na ACP. 

 

Tabela 6- Correlação das variáveis ambientais com os eixos 1 e 2 da ACP. 

 Eixo 1 Eixo 2 

Temperatura 0,012 0,542 

Salinidade 0,689 0,311 

Prec.Pluviométrica 0,115 0,765 

Clorofila -0,595 0,642 
Transp. Água 0,855 0,0862 
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Figura 27 - Diagrama de dispersão dos pontos no plano fatorial 1-2, da Análise de 

Componentes Principais, em função das variáveis ambientais no estuário de rio Maraú (Baía 

de Camamu-BA) (Chlo- Clorofila; Prec.Pluv- Precipitação pluviométrica; Salin- Salinidade; 

Tem- temperatura; Transp- Transparência da água). 

 

A Análise de Componentes Principais, realizada com as variáveis ambientais e o total 

de organismos do zooplâncton, extraiu dois eixos que explicaram 51,03% da variância dos 

dados; o eixo 1 foi responsável por 26,22 % e o eixo 2 por 24,81 % (Tabela 7). A correlação 

de cada variável com os dois eixos está apresentada na tabela 8. 
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Tabela 7 – Síntese da Análise de Componentes Principais realizada a partir das variáveis 

ambientais e do total de organismos do zooplâncton. 

 Eixo 1 Eixo 2 

Autovalor 1,57 1,48 
Porcentagem 26,22 24,81 
Porcentagem acumulada 26,22 51,03 
 

 

Tabela 8 - Correlação das variáveis ambientais e o total de organismos do  

                  zooplâncton com   os eixos 1, 2 e 3 da ACP 

 Eixo1 Eixo 2 

Temperatura -0,005 -0,35 

Salinidade -0,547 -0,233 

Prec.Pluviométrica -0,081 -0,647 

Clorofila   0,680 -0,081 

Transp. da água -0,482 -0,479 

Zooplâncton -0,012 0,411 

 

Considerando a dispersão dos pontos no plano fatorial 1 e 2 da ACP (Fig. 28) com a 

inclusão da variável “zooplâncton” observa-se que:  

• As maiores abundâncias de zooplâncton ocorreram nos pontos de salinidades 

intermediárias a relativamente altas.  

• Os pontos com maior concentração do zooplâncton se agruparam em oposição 

aos com maior precipitação pluviométrica. 
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Figura 28 - Diagrama de dispersão dos pontos no plano fatorial 1-2, da Análise de 

Componentes Principais, em função das variáveis ambientais e da densidade do zooplâncton, 

no estuário de rio Maraú (Baía de Camamu-BA) (Chlo- Clorofila; Prec.Pluv- Precipitação 

pluviométrica; Salin- Salinidade; Tem- temperatura; Transp- Transparência da água; Zoo- 

Abundância do zooplâncton). 
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A análise de correlação canônica apresenta a influência das variáveis ambientais na 

distribuição das espécies (Fig. 29). O eixo 1 explica 72,24% da dispersão, e o eixo 2 7,8%, 

somando 80,04%. No eixo 1 as variáveis mais importantes na distribuição das espécies foram 

a transparência da água e a salinidade, e no eixo 2 foram a precipitação pluviométrica e a 

temperatura (Tabela 9). 

 

Figura 29 - Análise de correspondência canônica entre as variáveis ambientais e as principais 

espécies de copépodes do estuário do rio Maraú (Baía de Camamu-BA) (JA- janeiro; f- 

fevereiro; Mr- março, AB- abril, MI- maio; JN- junho; JL- julho, AG- agosto; 1, 2, 3, 4- 

pontos) 

 

Tabela 9 - Importância das variáveis ambientais nos eixos 1 e 2 para distribuição 

das espécies de copépodes no estuário do rio Maraú (Baía de Camamu - 

BA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Eixo 1 Eixo 2 

Temperatura 0,343 0,117 

Salinidade 0,390 -0,106 

Prec.Pluviométrica -0,154 -0,007 

Transparência da água 0,372 -0,046 
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De acordo com a análise de correspondência canônica as variáveis que mais 

influenciaram a distribuição das espécies foram: salinidade, precipitação pluviométrica e  

concentração de clorofila. De um modo geral, a distribuição das principais espécies de 

copépodes variou em função de uma ou mais dessas variáveis.  

Oithona oswaldocruzi e Pseudodiaptomus richardi apresentaram correlação negativa 

com a salinidade, sendo ambas as espécies encontradas em maiores proporções no alto 

estuário, onde são registradas as menores salinidades dentro do estuário. De acordo com a 

análise de variância Kruskal-Wallis, a distribuição de Oithona oswaldocruzi diferiu 

significativamente entre os ponto 1 e 3 (p= 0.0002), e entre os pontos 1 e 4 (p=0.0001). A 

distribuição de Pseudodiaptomus richardi também apresentou uma diferença significativa 

entre os mesmos pontos, sendo p=0.0024 entre os pontos 1 e 3, e p<0.0001 entre os pontos 1 e 

4. Observa-se, portanto, que a distribuição dessas espécies é limitada pela salinidade e que as 

mesmas ocorrem em regiões com maior influência de águas continentais. 

Outras espécies como Paracalanus quasimodo, Oithona oculata e Temora turbinata, 

ao contrário das duas anteriormente citadas, se correlacionaram positivamente com a 

salinidade, sendo, portanto, encontradas em maiores proporções no baixo estuário, ambiente 

este com as maiores salinidade registradas. A distribuição de P. quasimodo em função da 

salinidade diferiu significativamente entre os pontos 1 e 4 (p= 0.0032) e os pontos 2 e 4 (p= 

0.0085). Na distribuição de O. oculata foi encontrada uma diferença entre os pontos 1 e 3 (p= 

0.0008); 1 e 4 (p= 0.0014), e entre os pontos 2 e 3 (p= 0.0008) e 2 e 4 (p= 0.0014). Já para 

Temora turbinata essa diferença foi significativa entre os pontos 1 e 3, com um p<0.0001. 

Embora não significativamente, P. crassirostris se relacionou negativamente com a 

precipitação pluviométrica. O mesmo foi encontrado para Acartia lilljeborgi e Acartia tonsa. 

Apesar da análise de correlação canônica apresentar uma relação negativa entre essas espécies 

e a precipitação pluviométrica, essa diferença não foi considerada significativa (p>0.05).  

Acartia lilljeborgi e Acartia tonsa se correlacionaram positivamente com a concentração de 

clorofila-a, e os resultados obtidos comprovam uma maior ocorrência dessas espécies no 

ponto com maior concentração de clorofila-a dentre os analisados no estuário do rio Maraú 

(ponto 2). A análise de Kruskal-Wallis mostrou que há uma diferença significativa na 

distribuição dessas espécies entre os pontos 2 e 3, e os pontos 3 e 4, sendo o valor de p= 

0.0052 e p=0.0018, respectivamente para Acartia lilljeborgi e de 0.0033 e 0.0483 para  

Acartia tonsa. 
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5 - DISCUSSÃO 
 

5.1 - Caracterização do ambiente 
É de amplo conhecimento que o ambiente estuarino é um ecossistema dinâmico, 

apresentando variações diárias e sazonais das condições ambientais, como a temperatura e a 

salinidade, e essa variação afeta fortemente a distribuição das espécies do zooplâncton 

(DAUVIN et al., 1998). Os estuários são classificados em função de uma série de fatores, 

como a geomorfologia, circulação das águas, e a estratificação da salinidade (HANSEN e 

RATRRAY, 1966), sendo esse último um dos mais comumente usados. De acordo com 

estudos feitos por Tedesco (2001), o estuário do rio Maraú pode ser classificado, quanto à 

estratificação da salinidade, como do tipo cunha salina. Ele observou um aumento da 

salinidade em direção à porção externa do estuário, bem como a ocorrência de uma água mais 

salina nas camadas inferiores, especialmente nos pontos mais próximos a região externa. Os 

resultados encontrados no presente estudo corroboram o padrão descrito por esse autor.  

Durante o período estudado, a temperatura da água foi elevada durante quase todo o 

ano (24,9-29,6ºC). Estuários tropicais e subtropicais fundamentalmente diferem dos estuários 

temperados, por apresentarem uma mudança sazonal menos marcada na temperatura e 

radiação solar (ARAÚJO et al., 2008). Não foi observada uma variação vertical na 

temperatura, o que provavelmente está relacionado ao fato do estuário do rio Maraú ser 

relativamente raso. Essa característica favorece a penetração da luz para as camadas inferiores 

gerando assim uma homogeneidade no gradiente vertical da temperatura. 

De um modo geral, as áreas estuarinas apresentam variações abruptas nas condições 

ambientais e nas variações sazonais, as quais geralmente estão relacionadas com os fatores 

climatológicos, dentre eles a precipitação pluviométrica, assim como a ação da maré 

(TUNDISI, 1970). A salinidade é uma variável ambiental influenciada especialmente pela 

ação da maré e precipitação pluviométrica, sendo essa variável citada como uma das que mais 

influenciam na distribuição do zooplâncton (STERZA; FERNANDES, 2006.; LANSAC-

TÔHA; LIMA, 1993.; LOPES, 1994). 

Comumente, períodos de maior precipitação pluviométrica coincidem com períodos 

de menor salinidade, uma vez que um maior volume de águas aumenta o potencial de 

dissolução dos sais provocando assim uma redução da salinidade. No estuário do rio Maraú 

essa relação foi encontrada. Observou-se, de um modo geral, uma redução da salinidade em 

períodos de altas precipitações (acima de 200 mm) ou de precipitações intermediárias (acima 

de 100 mm), especialmente nos meses de outubro, março e julho. No entanto, essa relação não 
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foi observada no mês de fevereiro. Nesse mês foi registrada a maior precipitação 

pluviométrica de todo o período de estudo, porém foram também obtidas as maiores 

salinidades. Uma justificativa para esse comportamento é que, como os dados pluviométricos 

são mensais, é bem provável que a coleta do mês de fevereiro, realizada no início do mês, 

tenha sido feita antes do período de chuvas, e a salinidade nesse mês ainda esteja sob 

influência da baixa precipitação ocorrida em janeiro. Esse elevado volume de chuva em 

fevereiro provavelmente refletiu na redução da salinidade do mês de março, que como já foi 

dito anteriormente, teve a salinidade diminuída em todos os pontos estudados.  

Maiores valores de clorofila foram observados no ponto 2, e os mais baixos no ponto 

4. A maior concentração de clorofila no ponto 2 está provavelmente relacionada à maior 

proximidade desse ponto da cidade de Maraú, e estaria, portanto recebendo uma carga maior 

de nutrientes em relação aos demais. Além disso, nesse ponto o estuário é mais estreito, 

favorecendo uma maior concentração da clorofila, em função da menor área de diluição dos 

nutrientes. 

 Como foi dito anteriormente, o ponto 4 foi o com menor concentração de clorofila. 

Nesse local obtiveram-se os maiores valores de transparência da água, cuja variável reflete a 

concentração do material em suspensão. Essa relação negativa entre a concentração de 

clorofila-a e a transparência da água foi descrita por Tundisi (1970), que relata que a 

penetração da luz (um fator essencial pra a produtividade primária) em águas estuarinas 

depende da transparência da água, sendo a turbidez provocada pelo fluxo e refluxo das marés 

e da mistura da coluna d'água, reduzindo assim, a camada fótica. A transparência passa a ser, 

portanto um fator limitante para a produção algal.  

No estudo da variação da clorofila foi também observado, especialmente no ponto 2, 

maiores concentrações dessa variável durante os períodos mais secos (dezembro, janeiro e 

fevereiro). Provavelmente nesse período há uma redução da diluição dos nutrientes em função 

da baixa quantidade de chuvas. Essa relação entre a clorofila-a e a precipitação pluviométrica 

foi também observada por Araújo et al. (2008) estudando a dinâmica do zooplâncton com 

relação ao ciclo de aporte de nutrientes em um estuário em área urbana em Sergipe. Nesse 

referido trabalho, as maiores concentrações de clorofila foram obtidas no mês de fevereiro, 

quando ocorreu o menor aporte de chuvas. Ainda segundo Branco et al. (2002), a chuva é o 

mais importante fator para a variação da concentração de clorofila-a, uma vez que ela 

contribui com o enriquecimento de sais e nutrientes, levando ao aumento da biomassa e ao 

aumento da quantidade de material em suspensão, limitando a camada fótica e reduzindo o 

desenvolvimento do fitoplâncton.  
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5.2 - Composição e distribuição espaço-temporal do zooplâncton  
 

No estuário estudado, a proporção de holoplâncton foi superior a de meroplâncton, e, 

destes últimos, larvas de Mollusca, Decapoda e Cirripedia foram os com maior freqüência 

relativa, com proporções variando ao longo do período estudado. Segundo Day et al. (1989), 

de um modo geral o zooplâncton estuarino caracteriza-se pelo predomínio de espécies 

holoplanctônicas. Porém, existem alguns períodos em que as larvas do meroplâncton podem 

predominar. O domínio do holoplâncton foi também registrado por Lansac-Tôha e Lima 

(1993) no estuário do rio Una, Cavalcanti e Larrazábal (2004) na região Nordeste, Neumann-

Leitão et al (2008) na costa nordeste do Brasil e Araújo et al (2008) no estuário do rio 

Sergipe. 

No estuário do rio Maraú não houve predomínio do meroplâncton em nenhum dos 

períodos analisados, mas observaram-se variações na proporção desses organismos ao longo 

do tempo e entre os pontos estudados. Cavalcanti et al. (2008), estudando o mesozooplâncton 

do sistema estuarino de Barra das Jangadas (PE), registraram um domínio do meroplâncton, 

especialmente de zoea da Brachyura, que foi muito abundante e freqüente, ocorrendo em 

todos os períodos estudados (seco e chuvoso; maré de sizígia e quadratura). Silva et al. (2003) 

registraram a dominância de larvas do meroplâncton durante a noite, especialmente na maré 

baixa durante a estação seca. A variação na proporção de larvas do meroplâncton está 

provavelmente relacionada com o período reprodutivo dos indivíduos bênticos, que no estágio 

larval compõem o plâncton (CAVALCANTI et al., 2008). 

  Copepoda foi o grupo dominante do holoplâncton, como geralmente encontrado na 

literatura, a exemplo dos trabalhos de Silva et al. (2003) no canal de Santa Cruz (PE), Sterza e 

Fernandes (2006) no sistema estuarino da Baía Vitória (ES) e Lopes et al. (1998) no 

complexo estuarino da Baía de  Paranaguá (PR). Segundo Tundisi (1970), em ecossistemas 

aquáticos, copépodes geralmente são os mais importantes componentes do mesozooplâncton 

em termos de abundância e biomassa, atuando como um importante elo, transferindo energia e 

matéria orgânica entre os produtores primários e animais de níveis tróficos superiores, tais 

como peixes planctívoros e invertebrados carnívoros. 

Considerando-se a distribuição espaço-temporal de Copepoda, especialmente quando 

se analisa os dados de abundância (não apresentados), observou-se uma maior densidade de 

copépodes na região intermediária do estuário. No entanto, não houve um padrão na 

distribuição desses organismos em função dos períodos de maior ou menor precipitação 

pluviométrica, exceto no mês de fevereiro (maior registro pluviométrico), em que ocorreu 
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uma redução na densidade em todos os pontos analisados. Por outro lado, essa baixa 

densidade provavelmente não está diretamente relacionada à precipitação, uma vez que alguns 

meses com baixa precipitação também apresentaram baixa densidade. É provável que existam 

outras variáveis não mensuradas que estejam influenciando a distribuição temporal desse 

grupo. 

Em estudos com o zooplâncton no estuário do rio Una e no estuário do rio Verde, 

Lansac-Toha e Lima (1993) e Lopes et al. (1986), respectivamente, encontraram uma redução 

da abundância do zooplâncton no período chuvoso. O primeiro relacionou a redução da 

abundância do zooplâncton no período chuvoso com a redução da salinidade, e o segundo 

estudo, a redução ou até mesmo o quase desaparecimento do zooplâncton no período chuvoso 

foi relacionado a um maior aporte de água doce no estuário, que é intensificado por condições 

geográficas locais (formação montanhosa ao redor do rio) que transporta os organismos para o 

mar. 

Mollusca foi o segundo grupo com maior freqüência relativa do zooplâncton no 

estuário do rio Maraú, seguido de Decapoda e Cirripedia. No estuário analisado, as maiores 

concentrações de Mollusca (Gastropoda e Bivalvia) ocorreram no ponto 3, mas não foi 

observada uma nítida variação em relação ao regime pluviométrico, nem em relação à 

variação da salinidade. Os picos na proporção das larvas desse grupo provavelmente estão 

relacionados com o período reprodutivo das espécies de moluscos residentes naquele local. 

Lenz (2008), estudando a reprodução da ostra-do-mangue Crassostrea rhizophorae, também 

no estuário do rio Maraú, observou um padrão contínuo da reprodução dessa espécie. 

Segundo o autor, as altas temperaturas durante todo o ano favorecem a reprodução contínua 

desse organismo. 

Quanto ao grupo dos decápodes, a forma mais abundante encontrada no estuário do rio 

Maraú foi a larva Mysis. Esse grupo foi o segundo mais abundante do zooplâncton 

encontrado por Froneman (2004) em estudo feito em um estuário temporariamente aberto na 

África do Sul. Larvas de Decapoda têm sido encontradas com muita freqüência em ambientes 

estuarinos, associadas na maioria das vezes com o recrutamento das populações adultas 

(XIAO; GREENWOOD, 1979). No sistema estuarino de Barra das Jangadas, as larvas de 

decápodes foram mais freqüentes no período chuvoso, entretanto não foram muito abundantes 

(CAVALCANTI et al., 2008). 

Cirripédios são animais característicos e abundantes da região entre marés e ambientes 

estuarinos em todo o mundo (FARRAPEIRA, 2008). No estuário do rio Maraú esse foi o 

quarto grupo mais abundante, compreendendo um percentual de 3% do total do zooplâncton, 
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com maior ocorrência no ponto 2, provavelmente correlacionada à maior presença de 

substratos rochosos neste local. 

Quetognatos são predadores especializados dentro da comunidade pelágica, sendo sua 

dieta geralmente composta de copépodes (STUART; VERHEYE, 1991). Esses organismos 

são freqüentemente qualificados como um importante elo trófico entre copépodes e grandes 

predadores, incluindo espécies de interesse comercial e são, portanto considerados bons 

indicadores de áreas potencialmente importantes para o cultivo de peixes (BOLTOVSKOY, 

1981).  No estuário do rio Maraú o grupo Chaetognatha não atingiu grandes proporções, e 

suas maiores freqüências relativas ocorreram nos pontos 3 e 4. Apesar de durante a análise do 

material, ter sido observada a predação de quetognatos sobre copépodes (fixação no momento 

da ingestão), não foi observada uma relação entre a concentração de quetognatos e de 

copépodes. No estudo da variação espacial e temporal de quetognatos na Baía de Guanabara 

feito por Marazzo e Nogueira (1996), o principal fator que influenciou a distribuição desses 

organismos foi a densidade de copépodes, seu principal item alimentar, o que reforça a 

existência de uma relação trófica entre esses organismos.  

Assim como Chaetognatha, Pisces (ovos e larvas) teve suas maiores contribuições nos 

pontos 3 e 4, com freqüência relativa máxima de 8% no ponto 3, em outubro. Na segunda 

campanha do REVIZEE para o nordeste do país, Pisces foi considerado freqüente, 

apresentando, entretanto, baixas densidades. Segundo Ciechmoski (1981) as larvas, ovos e 

alevinos constituem um componente muito importante dentro da comunidade zooplanctônica, 

participando ativamente da rede trófica. 

 

5.3 - Composição e distribuição espaço-temporal de Copepoda  
 

No estuário estudado foi encontrado um total de 30 espécies de Copepoda. Esse 

número foi próximo ao de outros locais, como em Cananéia, em que foi registrada a 

ocorrência de 37 espécies (ARA, 2004), no complexo estuarino de Paranaguá com 28 espécies 

(LOPES et al., 1998), e no estuário do rio Sergipe com 23 espécies (ARAÚJO et al., 2008). 

Em outros foi encontrado uma diferença maior no número de espécies, como no estuário do 

rio Una com 48 espécies (LANSAC-TÔHA; LIMA, 1993), na baía Vitória com 49 espécies 

em três anos de estudo (STERZA E FERNANDES, 2006), e na baía do Espírito Santo com 46 

espécies (DIAS; BONECKER, 2008). 

No estuário do rio Maraú as espécies com maiores freqüências relativas foram 

Parvocalanus crassirostris, Oithona hebes, Oithona oswaldocruzi, Euterpina acutifrons, 
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Acartia lilljeborgi e Temora turbinata. Destas, Parvocalanus crassirostris, Acartia lilljeborgi, 

Oithona hebes, Oithona oswaldocruzi, juntamente com Oithona oculata, foram consideradas 

freqüentes em todos os pontos estudados. Muitas dessas espécies, ou todas elas, também 

dominaram em outros estuários, como no estuário do rio Una (LANSAC-TÔHA; LIMA, 

1993), no canal de Santa Cruz (SILVA et al., 2003), no complexo estuarino de Cananéia 

(ARA, 2004), no complexo estuarino da Baía de Paranaguá (LOPES et al., 1998). No estuário 

do rio Sergipe, Acartia lilljeborgi e Parvocalanus crassirostris foram as espécies mais 

abundantes (ARAÚJO et al., 2008). A composição específica de copépodes do estuário do rio 

Maraú foi formada, portanto, por espécies marinhas-estuarinas e costeiras. 

Segundo Björnberg (1981), os gêneros Acartia e Oithona estão entre os mais 

importantes nos estuários tropicais e subtropicais. Em conjunto com os gêneros 

Parvocalanus, Euterpina, Paracalanus e Temora compreendem os gêneros de copépodes 

mais abundantes. Parvocalanus crassirostris, a espécie mais abundante no presente estudo, é 

encontrada amplamente em águas costeiras estuarinas, e é muito comum na maioria dos 

estuários brasileiros (BJÖRNBERG, 1981). Ela se alimenta significativamente do 

picoplâncton e nanoplâncton, apresentando uma alta taxa de consumo (CALBET et al., 2000). 

Geralmente é abundante em sistemas eutróficos, mostrando ter um comportamento r-

estrategista (ARAÚJO et al., 2008).  

Espécies do gênero Oithona são freqüentemente dominantes ou constitui o gênero 

mais abundante dos ciclopoida no plâncton em estuários da América do Sul e América 

Central (ROCHA, 1986). No estuário do rio Maraú esse gênero foi o mais abundante dentro 

do grupo dos ciclopóidas, sendo Oithona hebes e Oithona oswaldocruzi as espécies mais 

abundantes do gênero. No estuário do rio Maraú, além dessas duas espécies citadas 

pertencentes ao gênero Oithona, foram encontradas Oithona nana e Oithona oculata. 

Oithona oswaldocruzi foi encontrada com maior freqüência relativa no alto estuário, 

com salinidade média de 19. Segundo Rocha (1986), O. oswaldocruzi é freqüentemente um 

dos copépodes dominantes em águas de baixa salinidade dos estuários brasileiros. Lopes 

(1994) também registrou maiores densidades dessa espécie em regiões oligohalinas e 

mesohalinas do estuário. Ao contrário, Oithona hebes apresentou suas maiores concentrações 

no baixo estuário. Segundo Rocha (1986), Oithona hebes é uma espécie neotropical, e é o 

copépode ciclopóida dominante de zonas mesohalinas a polihalinas dos estuários brasileiros. 

Oithona hebes e Oithona oculata foram as espécies mais abundantes da família Oithonidae na 

baía do Espírito Santo (DIAS; BONECKER, 2008). 
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Outra espécie que se correlacionou negativamente com a salinidade foi 

Pseudodiaptomus richardi. Essa espécie ocorreu em maior proporção no estuário superior, 

especialmente no ponto 1. Esse foi também um padrão observado por Magalhães et al. (2006). 

Em estudo no estuário do rio Caeté (Região Amazônica), esse autor encontrou essa espécie 

com maior densidade nos pontos de menores salinidades. Lopes (1994) encontrou maiores 

abundâncias de P. richardi no estuário superior com salinidade entre 0,5 e 20, e Sterza e 

Fernandes (2006) também encontraram maiores densidades dessa espécie na porção interna 

do estuário, porém essa diferença não foi significativa. No estuário do rio Maraú essa 

diferença na distribuição espacial de Pseudodiaptomus richardi foi significativa entre o ponto 

1 e os de maior salinidade (3 e 4). Segundo Björnberg (1981), o gênero Pseudodiaptomus é 

considerado um dos mais importantes em sistemas estuarinos, e Pseudodiaptomus richardi 

apresenta ampla distribuição indo desde a desembocadura do rio Amazonas até o rio de La 

Plata (Argentina), tendo preferência por águas pouco salinas e regiões de manguezais. 

Outras espécies foram encontradas em maiores proporções no baixo estuário, como 

Clausocalanus furcatus, Paracalanus quasimodo, Temora stylifera, Temora turbinata, 

Oithona oculata, e Oithona hebes. A primeira espécie foi considerada rara no estuário, sendo 

mais freqüentes no alto estuário (pontos 3 e 4). P. quasimodo apresentou maior proporção e 

freqüência nos pontos mais salinos, sendo a diferença na distribuição espacial dessa espécie 

estatisticamente significativa. As três primeiras espécies citadas são marinhas, e por serem 

espécies marinhas, são carreadas para dentro do estuário pelas correntes de maré (LANSAC-

TOHA; LIMA, 1993). Paracalanus quasimodo tem sido citada como uma das mais 

abundantes espécies e está associada a águas costeiras e neríticas (BJÖRNBERG, 1981). 

Em estudo feito na costa de Sergipe e Alagoas com indivíduos da família 

Paralacanidae, Paracalanus quasimodo foi a espécie dominante, e mais freqüente de todas as 

espécies amostradas (Araújo, 2006). Em ambientes marinhos essa espécie tem sido registrada 

no baixo estuário (boca) onde as correntes de maré têm uma grande influência (LOPES, 1994; 

ESKINAZI-SANT’ANNA; TUNDISI, 1996). 

Quanto à distribuição de Temora turbinata, essa espécie foi encontrada em maiores 

proporções no baixo estuário. A correlação positiva com a salinidade indica que estes 

organismos são dependentes do recrutamento da costa adjacente. Lopes et al. (1998) também 

registraram uma maior ocorrência dessa espécie nas estações com salinidades elevadas, e 

esses autores descrevem que essa espécie tem um comportamento marinho-eurihalino porque 

ocorre preferencialmente em áreas com elevadas salinidades. De acordo com estudos feitos 

sobre a distribuição dessa espécie, ela é considerada uma espécie introduzida em águas 
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brasileiras, e encontra-se em amplo processo de dispersão por praticamente toda a costa 

brasileira (LOPES et al., 1998; BRADFORD, 1977). No estuário do rio Maraú, a proporção 

de Temora turbinata foi superior a de Temora stylifera, a qual até meados da década de 1980 

era a única espécie do gênero conhecida em águas brasileiras (BJÖRNBERG,1981). 

Outra espécie encontrada no estuário do rio Maraú e que é considerada exótica em 

águas brasileiras, especialmente no nordeste onde foi acidentalmente introduzida em 1977 da 

costa Indo-Pacífica (MEDEIROS et al., 1991) foi Pseudodiaptomus trihamatus. No estuário 

analisado, essa espécie foi considerada rara em três dos pontos estudados, e acidental no 

ponto 2. Medeiros et al. (2006) estudando a distribuição dessa espécie registraram ampla 

ocorrência dessa espécie desde o Rio Grande do Norte ao Ceará.  

Acartia lilljeborgi e Acartia tonsa foram encontradas com maior concentração no 

ponto 2, onde foram obtidas as maiores concentrações de clorofila. Pastorinho et al. (2003) 

também encontraram uma alta correlação positiva entre a concentração de clorofila-a e a 

densidade de Acartia tonsa. De acordo com Kiorbe e Nielsen (1994), essas espécies de 

copépodes calanoides têm geralmente sua distribuição relacionada à disponibilidade de 

alimento, e o suprimento do fitoplâncton é uma importante fonte de recursos para esse grupo 

de organismos. Essas espécies são notadamente onívoras, pois consomem fitoplâncton, bem 

como microzooplâncton (SAIZ; KIØRBOE,1995). Segundo Stoecker e Egloff (1987), o 

microzooplâncton pode ser um importante componente da dieta de Acartia tonsa mesmo 

quando o fitoplâncton é abundante. A correlação com o fitoplâncton representa, portanto, uma 

fonte direta de alimento, bem como uma fonte indireta, via microzooplâncton. 

Experimentos controlados em laboratório com ambientes enriquecidos revelaram um 

aumento na densidade de Acartia tonsa de acordo com o aumento de clorofila-a quando 

comparado ao grupo controle não enriquecido (FULTON, 1984). Segundo Paffenhöfer e 

Stearns (1988), Acartia tonsa não está adaptada a baixas concentrações de material 

particulado em suspensão e sua capacidade de ingestão é reduzida a zero quando a 

concentração de clorofila-a é inferior a 1 µg. L-1. Acartia lilljeborgi foi uma espécie 

abundante e constante no estuário do rio Maraú, e Acartia tonsa também teve uma alta 

freqüência de ocorrência, sendo considerada acidental somente no ponto 4. Segundo Dias e 

Bonecker (2008), Acartia lilljeborgi tem sido a mais abundante espécie do gênero em 

estuários brasileiros. 

A análise de agrupamento dos pontos em função da presença e ausência das espécies 

mostrou que os pontos 3 e 4 foram mais similares, formando um grupo, a este foi adicionado 

o ponto 2, e por fim o ponto 1, menos similar aos demais. A maior similaridade entre os 
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pontos 3 e 4 foi resultante também do maior número de espécies encontradas nestes pontos. O 

maior número de espécies no baixo estuário pode estar relacionado a uma maior contribuição 

de espécies marinhas que invadem o estuário nos períodos de maré alta. 

A análise de diversidade indicou que os pontos 3 e 4 (baixo estuário) foram também 

aqueles com maior índice de diversidade quando comparados aos pontos 1 e 2. O ponto 4, 

apesar de ter um número menor de espécies em relação ao ponto 3, apresenta maior índice de 

diversidade, porque possui uma maior equabilidade e menor dominância, ou seja, os 

indivíduos se distribuem de forma mais homogênea dentro das espécies presentes. Os pontos 

3 e 4 são, portanto, os que apresentam uma distribuição mais uniforme das espécies. Sterza e 

Fernandes (2006) estudando o zooplâncton da baía Vitória também encontraram maior 

diversidade em pontos com maior salinidade, justificando que o gradiente de salinidade 

controla a distribuição espacial das espécies. Resultado semelhante foi encontrado por 

Froneman (2004) em estudo em um estuário temporariamente aberto na África do Sul. 

Quando o estuário está aberto, ou seja, em livre conexão com o mar, ele observou um 

aumento da diversidade de espécies de copépodes, associado assim ao recrutamento de 

espécies marinhas para dentro do estuário. O aumento da diversidade do zooplâncton, 

especialmente de Copepoda, com o aumento da salinidade indica o maior papel dessa variável 

na ocorrência e distribuição de espécies eurihalinas (SILVA et al., 2003). 

O ponto 1, apesar de ter apresentado o menor número de espécies, teve índice de 

diversidade maior do que o ponto 2, pois apresentou uma maior equabilidade. O ponto 2, por 

sua vez, apesar de apresentar quase o mesmo número de espécies do ponto 4, foi aquele com o 

menor índice de diversidade, pois apresentou a maior dominância entre todos os pontos 

estudados. Em quase todos os estuários as maiores diversidades de espécies ocorrem entre 

formas neríticas próximas à jusante (baixo estuário), enquanto as formas dominantes na região 

superior (montante) contribuem com os menores níveis de diversidade (GRINDLEY, 1984). 

No ponto 2, situado na região intermediária do estuário, ocorreram as maiores variações de 

salinidade e aonde foi observada a maior dominância de espécies. Isso se deve, 

provavelmente, ao fato das espécies que conseguem colonizar ambientes com grandes 

variações de salinidade, são selecionadas na competição com as demais, atingindo elevada 

abundância. 
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6 – CONCLUSÕES 
 

• A proporção de holoplâncton é superior a de meroplâncton durante todo o ano.  

• Dentro do meroplâncton há uma maior freqüência relativa dos Mollusca, 

Decapoda (Mysisi) e Cirripedia.  

• Os copépodes dominam o grupo holoplanctônico, com cerca de 30 espécies, sendo  

Parvocalanus crassirostris, Euterpina acutifrons, Oithona hebes, Oithona 

oswaldocruzi e Acartia lilljeborgi as de maior contribuição. 

• Espécies típicas de águas oligohalinas (Pseudodiaptomus richardi e Otihona 

oswaldocruzi) apresentam maior freqüência relativa no alto estuário.  

• A região intermediária do estuário com uma maior variação na salinidade 

apresenta uma maior dominância de espécies. 

• O aumento da biomassa primária em área sujeita a eutrofização de origem 

antrópica, próximo à cidade de Maraú, constitui um fator favorável ao 

desenvolvimento de certas espécies de copépodes, tais como Acartia lilljeborgi e 

Acartia tonsa.  

• O baixo estuário é caracterizado por uma maior riqueza e diversidade de espécies 

devido a uma maior influência das espécies marinhas que entram no estuário 

durante os períodos de maré alta. Paracalanus quasimodo e Temora turbinata são 

dominantes nessa região. 

• Eutrofização e salinidade são as principais forçantes que explicam a variação do 

zooplâncton no estuário do rio Maraú. 
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ANEXOS 
(Dados ambientais, Zooplâncton total e 

espécies de copépodes) 
 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 10 - Resultado geral das variáveis ambientais mensuradas no estuário do rio Maraú no período de set/06 a ago/07 
 

  Set     Out       Nov       Dez       Jan       Fev     

  
  1 3 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

  
Temp.  25.3 24.6 28.3 28.3 28.7 27.2 28.9 29.1 28.1 26.3 30.0 30.0 28.5 27.0 30.0 29.8 28.8 28.5 28.8 28.8 28.3 27.5 

  
Salin 20.0 35.8 18.0 26.0 31.0 35.0 20.5 28.0 35.5 40.0 20.5 25.0 37.5 39.5 17.5 27.5 35.0 38.0 22.0 32.5 38.5 39.8 

  
Prec.Plu 115.4 115.4 251.9 251.9 251.9 251.9 211.7 211.7 211.7 211.7 71.5 71.5 71.5 71.5 67.5 67.5 67.5 67.5 519.6 519.6 519.6 519.6 

  
Clorofila 2.12 2.41 1.56 2.94 1.43 1.20 1.89 3.21 2.38 1.11 1.69 4.67 1.72 1.92 1.45 4.39 1.47 1.96 3.84 7.62 2.38 1.22 

  
Transp. 1.6 1.2 2.3 2.2 2.3 2.9 3.1 1.7 1.8 3.8 1.7 1.3 1.9 5.5 2.5 1.9 2.8 3.9 1 2 3 4.6 

  

                         

                         
    Mar       Abr       Mai       Jun       Jul       Ago     

  1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

Temp.  28.6 25.3 28.9 28.5 29.4 29.9 29.7 29.5 26.2 26.8 27.0 27.0 24.9 25.2 24.8 25.4 25.4 25.7 26.4 26.2 24.2 24.2 24.3 34.5 

Salin 17.0 22.5 31.0 34.0 25.0 27.0 37.5 36.0 21.0 24.0 33.0 37.5 16.0 27.0 34.0 36.5 15.5 22.0 29.0 30.5 19.0 33.0 34.0 34.5 

Prec.Pluv 135.0 135.0 135.0 135.0 164.8 164.8 164.8 164.8 121.6 121.6 121.6 121.6 138.5 138.5 138.5 138.5 138.2 138.2 138.2 138.2 151.8 151.8 151.8 151.8 

Clorofila 2.12 2.74 2.36 2.48 2.52 3.22 2.13 1.17 2.21 3.53 3.32 1.51 1.19 1.78 1.26 1.37 1.73 2.26 1.45 1.66 3.12 4.18 2.81 2.13 

Transp. 2.3 2 2 2.2 2 1.5 1.6 3.4 1.1 1.25 1.5 1.7 1.3 1.7 1.4 1.4 2 2.2 2 3 1.6 1.8 1.3 0.9 
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Tabela 11- Resultado geral da análise quantitativa dos grupos do zooplâncton encontrados no estuário do rio Maraú no período de set/06 a ago/07 

  Set     Out       Nov       Dez       Jan       Fev     

  1 3 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

Anfipoda 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.17 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Bivalve 0.00 0.00 0.14 0.23 0.57 1.28 0.35 0.54 3.70 5.47 0.30 2.61 1.32 0.03 0.00 2.80 0.56 1.93 0.32 4.08 4.44 1.15 

Bryozoa 0.00 0.65 0.00 0.00 0.07 0.00 0.00 0.08 0.00 0.21 0.00 0.00 0.63 0.06 0.00 0.00 0.00 0.00 0.08 0.00 0.00 0.00 

Caridade 0.00 0.00 0.09 0.00 0.37 0.08 0.25 0.03 0.25 1.05 0.90 0.10 0.61 0.03 0.04 0.08 0.07 0.07 0.24 0.00 0.16 0.23 

Copepoda(adult) 55.75 57.42 76.72 71.22 65.84 74.03 62.83 50.36 36.15 51.92 70.06 77.04 77.48 66.82 86.99 59.44 56.67 44.25 62.75 40.38 29.77 51.38 

Copepodito 23.85 23.23 11.55 12.17 8.32 3.92 20.55 19.51 13.64 27.96 17.56 2.30 0.17 7.72 8.35 21.76 26.56 27.34 25.75 42.42 31.85 31.19 

Gastropoda 5.46 1.29 0.47 5.08 3.31 4.49 6.95 12.85 10.85 9.18 1.80 6.24 8.00 1.87 0.28 0.24 5.41 18.92 0.08 6.12 27.89 4.13 

L.faxoni 0.00 0.00 0.05 0.00 0.30 0.19 0.00 0.00 0.00 0.04 0.00 0.00 0.10 0.00 0.00 0.00 3.25 0.00 0.00 0.00 1.67 2.75 

larva cipris 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.24 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

larva de peixe 0.00 1.29 0.00 0.00 0.33 3.43 0.00 0.00 0.00 0.04 0.00 0.05 0.17 0.13 0.04 0.00 0.04 0.00 0.00 0.15 0.05 0.23 

mysis 0.00 1.29 0.42 3.72 10.93 0.90 0.05 4.74 7.89 0.04 0.10 0.51 2.88 1.06 0.00 0.08 6.04 2.21 0.00 0.44 0.63 2.98 

naupliocirr 0.00 3.87 3.20 2.99 3.48 0.23 4.22 10.65 16.52 1.14 5.69 8.90 1.44 4.60 1.51 5.84 0.27 2.28 0.24 2.04 0.47 2.06 

naupliocop 0.00 1.29 3.91 3.24 3.98 9.12 0.35 0.28 2.05 0.55 0.10 0.15 3.40 11.62 0.76 8.56 0.18 2.21 0.24 0.15 0.16 3.44 

Oikopleura 13.22 0.00 2.50 0.86 0.80 1.51 2.83 0.18 0.33 0.08 3.29 1.28 0.73 0.48 1.75 0.16 0.11 0.00 9.15 0.58 1.04 0.00 

ostracoda 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.08 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.80 0.31 0.07 0.16 0.15 0.00 0.00 

Ovos pisces 0.00 0.65 0.14 0.11 0.40 0.57 0.00 0.00 8.22 0.29 0.00 0.00 0.22 0.35 0.00 0.00 0.09 0.64 0.00 0.00 0.00 0.23 

Poliqueta 0.00 5.16 0.19 0.20 0.74 0.19 1.39 0.46 0.00 0.13 0.00 0.46 0.26 0.29 0.04 0.16 0.00 0.00 0.49 3.35 0.63 0.00 

Pteropoda 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0.97 0.00 0.05 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.08 0.00 0.00 0.00 

Quetognata 0.29 1.94 0.19 0.05 0.17 0.08 0.10 0.05 0.25 0.42 0.00 0.10 2.28 4.67 0.00 0.08 0.36 0.07 0.32 0.00 1.25 0.00 

Sifonófora 1.44 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 0.04 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

zoeabrach 0.00 1.94 0.05 0.00 0.40 0.00 0.10 0.15 0.08 0.17 0.00 0.20 0.19 0.26 0.00 0.00 0.02 0.00 0.08 0.15 0.00 0.00 

Total (%) 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
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Tabela 11- Continuação do resultado geral da análise quantitativa dos grupos do zooplâncton encontrados no estuário do rio Maraú no período de set/06 

a ago/07 

    Mar       Abr       Mai       Jun       Jul       Ago     

  1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

Anfipoda 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.10 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Bivalve 0.07 0.61 2.80 1.94 0.04 0.17 1.81 2.29 0.50 0.14 0.71 3.50 0.17 1.68 4.40 1.52 0.22 0.00 0.46 0.49 0.00 1.57 4.14 1.24 

Bryozoa 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0.00 0.05 0.07 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.21 0.33 0.00 0.07 0.00 0.00 0.03 0.00 0.42 0.00 0.99 

Caridade 0.21 2.66 1.42 0.82 0.19 0.17 0.17 0.83 0.12 1.39 0.61 0.88 0.06 0.00 0.15 0.19 0.00 0.35 1.08 0.17 0.14 0.13 0.41 1.57 

Copepoda(adul) 57.88 65.07 34.32 31.27 80.75 65.57 68.95 58.49 72.61 59.72 59.21 69.18 59.68 33.30 26.11 58.66 74.79 54.17 39.90 47.11 56.71 43.10 76.52 60.36 

Copepodito 38.66 21.56 27.95 39.30 9.39 17.04 20.41 19.40 11.52 6.58 31.78 20.32 32.33 56.46 51.09 37.06 21.48 29.46 42.23 43.25 34.50 42.50 3.76 17.75 

Gastropoda 0.35 2.35 12.80 0.71 0.46 1.04 6.32 3.74 2.97 0.86 1.53 1.05 4.75 7.51 17.32 0.19 1.34 0.21 3.44 1.13 2.64 7.71 3.63 1.65 

L.faxoni 0.00 0.00 1.11 2.58 0.00 0.00 0.00 0.35 0.00 0.10 0.85 0.00 0.00 0.00 0.03 0.52 0.00 0.20 0.21 0.17 0.00 0.08 0.41 0.17 

larva cipris 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

larva de peixe 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.06 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.06 0.00 0.00 0.00 0.00 

mysis 0.00 0.99 12.60 18.83 0.00 1.57 0.70 4.99 0.25 4.66 1.88 0.00 0.00 0.00 0.03 0.43 0.30 6.09 8.30 1.89 0.07 0.31 3.59 0.50 

naupliocirr 2.20 3.95 3.30 2.28 8.39 9.91 0.54 2.08 7.31 19.01 0.14 2.28 0.29 0.07 0.03 0.14 1.49 3.37 1.13 0.87 3.14 2.15 3.39 1.65 

naupliocop 0.24 2.20 1.54 0.78 0.08 1.57 0.25 3.53 0.25 1.20 0.14 0.53 0.23 0.11 0.05 0.33 0.00 4.80 1.69 2.09 0.00 0.31 0.17 0.50 

Oikopleura 0.10 0.61 0.32 0.04 0.23 1.22 0.19 0.07 0.12 0.05 0.02 0.18 2.09 0.04 0.05 0.05 0.07 0.03 0.16 0.29 1.79 0.00 0.75 0.00 

ostracoda 0.00 0.00 0.00 0.04 0.00 0.00 0.02 0.07 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.03 0.00 

Ovos pisces 0.00 0.00 0.02 0.15 0.00 0.00 0.00 2.29 0.00 0.00 0.00 0.35 0.00 0.00 0.00 0.14 0.00 0.00 0.05 0.15 0.00 0.00 0.07 0.50 

Poliqueta 0.10 0.00 0.23 0.04 0.00 0.17 0.06 0.00 0.12 0.14 0.00 0.00 0.12 0.28 0.10 0.00 0.15 0.84 0.18 0.06 0.36 0.42 0.65 0.66 

Pteropoda 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.21 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Quetognata 0.00 0.00 0.59 0.11 0.00 0.00 0.03 0.97 0.25 0.10 0.28 0.35 0.00 0.14 0.08 0.38 0.00 0.21 0.23 0.23 0.00 0.44 1.20 0.17 

Sifonófora 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

zoeabrach 0.17 0.00 0.79 1.05 0.46 1.57 0.49 0.55 3.72 5.90 2.82 1.05 0.23 0.21 0.20 0.38 0.07 0.26 0.95 2.00 0.64 0.84 1.23 12.22 

Total (%) 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 



Tabela 12 - Resultado geral da análise quantitativa das espécies de Copepoda encontradas no estuário do rio Maraú no período de set/06 a ago/07 

  Set     Out       Nov       Dez       Jan       Fev     

  1 3 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

A.lilljeborgi 0.00 0.00 4.10 2.11 3.04 0.38 0.40 1.10 9.45 0.29 0.70 3.94 2.55 0.13 0.16 0.80 2.45 0.14 1.46 0.73 0.05 0.00 

A.tonsa 0.00 0.00 0.14 0.16 0.03 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0.00 0.36 0.47 0.16 0.04 0.64 0.27 0.00 2.27 0.00 0.00 0.00 

C.americana 0.00 0.00 0.00 0.00 0.20 1.36 1.24 0.00 0.00 0.00 0.00 0.31 0.83 0.03 0.00 0.00 0.96 1.64 0.00 0.00 0.05 0.00 

C.furcatus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.03 1.43 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

C.giesbrechi 0.00 0.00 0.09 0.02 0.20 0.23 0.00 0.00 2.47 3.41 0.00 0.00 0.07 0.19 0.00 0.00 0.00 0.07 0.00 0.00 0.00 0.92 

C.velificatus 0.00 0.00 0.00 0.05 0.07 0.00 0.00 0.31 0.00 2.15 0.10 0.00 0.39 0.00 0.00 0.00 1.37 0.00 0.08 0.00 0.16 0.00 

Calocalanus sp. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

E.acutifrons 3.74 0.00 5.66 2.31 2.21 5.43 6.00 3.12 2.38 14.91 3.69 9.36 4.28 2.48 0.80 8.48 22.98 12.85 10.04 5.25 9.03 5.28 

E.pileatus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.08 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

H. thalassius 1.15 0.00 0.00 0.02 0.00 0.04 0.10 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0.04 0.00 0.00 0.00 0.08 0.00 0.00 0.23 

L. fluviatilis 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.20 0.00 0.13 0.00 0.00 0.02 0.07 0.00 0.00 0.00 0.00 

Logipedia 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.04 0.00 0.10 0.00 0.03 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.23 

Longipedia sp. 0.00 0.00 0.14 0.02 0.00 0.19 0.05 0.03 0.00 0.00 0.20 0.00 0.01 0.00 0.12 0.00 0.00 0.00 0.49 0.15 0.16 0.00 

M.gracilis 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.03 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

M.tenuicornis 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Metis sp. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0.00 0.32 0.38 0.07 0.00 0.00 0.26 0.00 

O.hebes 0.00 14.19 8.34 6.46 23.40 3.84 0.69 5.50 2.88 0.00 0.00 13.85 26.49 5.02 4.14 5.68 1.59 1.71 0.08 22.01 7.21 7.80 

O.nana 21.55 10.32 3.63 0.82 2.97 0.34 7.00 0.00 3.86 0.84 0.00 2.15 1.45 0.35 0.32 1.92 0.27 0.14 0.00 0.29 0.10 1.83 

O.oculata 0.00 0.00 0.09 0.07 2.41 7.92 0.00 0.00 1.64 3.24 2.79 0.26 6.62 20.89 0.00 0.00 1.95 1.71 1.21 8.45 2.77 1.15 

O.oswaldocruzi 7.47 10.97 23.75 2.56 0.87 0.19 18.16 1.66 2.05 13.01 10.38 7.62 5.40 0.64 1.63 8.96 0.16 0.00 36.03 0.00 0.00 15.37 

Oncea spp 0.00 0.00 0.05 0.02 0.00 0.00 0.35 0.05 0.00 0.21 0.20 0.05 0.03 0.00 0.00 0.00 0.07 0.00 0.16 0.00 0.05 0.00 

P.aculeatus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.01 0.00 0.12 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 

P.acutus 0.00 0.00 0.00 0.02 0.03 0.00 2.68 0.00 0.00 0.00 0.10 0.20 0.03 0.00 0.28 0.16 0.04 0.00 0.08 0.00 0.00 0.00 

P.brevis 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.03 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

P.crassirostris 17.24 17.42 30.16 55.79 26.67 53.90 22.48 38.30 9.94 12.13 39.42 37.73 21.97 21.98 76.81 27.28 4.26 9.56 8.10 3.06 7.62 10.32 

P.quasimodo 4.60 4.52 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 4.38 11.97 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.04 7.34 

P.richardi 0.00 0.00 0.33 0.00 0.00 0.00 3.57 0.10 0.08 0.00 12.48 0.00 0.00 0.00 0.52 0.08 0.29 0.07 0.89 0.00 0.00 0.00 
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P.trihamatus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.60 4.72 2.13 7.64 1.78 0.00 0.00 0.00 

Pontela sp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.03 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.06 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

T. stylifera 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 

T.turbinata 0.00 0.00 0.24 0.77 3.71 0.23 0.00 0.10 1.40 1.68 0.00 0.77 2.50 2.67 0.00 0.32 17.46 8.57 0.00 0.44 1.15 0.92 

total 55.75 57.42 76.72 71.22 65.84 74.03 62.83 50.36 36.15 51.92 70.06 77.04 77.48 66.82 86.99 59.44 56.67 44.25 62.75 40.38 29.77 51.38 

 

Tabela 12 – Continuação do resultado geral da análise quantitativa das espécies de Copepoda encontradas no estuário do rio Maraú no período de set/06 a ago/07 

    Mar       Abr       Mai       Jun       Jul       Ago     

  1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

A.lilljeborgi 0.28 6.23 2.21 0.00 4.81 0.00 0.13 0.00 5.82 1.30 0.47 0.00 0.41 3.37 0.23 0.05 4.55 12.1 2.08 5.29 0.71 4.58 6.23 1.90 

A.tonsa 0.00 0.68 0.47 0.00 0.31 1.57 0.02 0.21 0.74 1.39 0.05 0.18 0.29 4.74 0.25 0.00 0.15 1.56 0.93 0.90 0.50 2.55 2.05 0.58 

C.americana 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0.52 0.00 0.49 0.25 0.10 0.07 0.35 0.00 0.25 0.10 0.05 0.00 0.00 0.02 0.06 0.00 0.50 0.48 0.08 

C.furcatus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 1.39 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

C.giesbrechi 0.00 0.00 0.52 0.60 0.00 0.00 0.02 1.66 0.00 0.00 0.09 3.33 0.00 0.00 0.07 1.24 0.00 0.00 0.11 1.83 0.00 0.00 0.10 1.24 

C.velificatus 0.00 0.00 0.52 0.52 0.04 0.52 0.00 0.07 9.42 4.61 0.64 0.18 0.41 0.11 0.07 0.33 0.15 0.00 0.56 0.12 0.07 0.59 0.82 0.50 

Calocalanus sp. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.07 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

E.acutifrons 0.03 9.26 1.26 0.49 14.4 0.00 0.95 0.76 12.7 4.42 0.99 8.93 0.70 4.42 1.29 2.28 7.68 1.10 0.62 10.4 2.71 2.26 4.45 8.92 

E.pileatus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

H. thalassius 0.00 0.08 0.00 0.00 0.00 0.17 0.00 0.07 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.07 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 

L. fluviatilis 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.07 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Logipedia 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.07 0.18 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.03 0.00 

Longipedia sp. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.14 0.00 0.00 0.08 

M.gracilis 0.00 0.00 0.00 0.22 0.00 0.00 0.00 0.07 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

M.tenuicornis 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.21 0.00 0.00 0.00 0.70 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Metis sp. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.12 0.05 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.07 0.00 0.00 0.00 

O.hebes 0.28 7.52 11.42 1.68 0.08 5.39 3.57 13.7 0.74 6.82 8.02 18.2 4.69 10.7 10.9 0.33 2.09 8.44 6.70 3.54 4.50 7.50 7.94 10.9 

O.nana 0.45 2.58 0.29 0.07 0.00 0.00 0.32 0.42 0.00 0.00 0.24 0.88 0.00 0.35 0.36 0.00 0.00 0.09 0.14 0.00 0.00 0.50 0.31 0.83 

O.oculata 0.00 0.08 2.71 0.52 0.12 0.70 1.83 10.7 0.25 0.67 0.64 24.6 0.17 0.39 0.50 1.86 4.40 0.11 0.21 0.76 1.64 0.06 1.85 1.98 

O.oswaldocruzi 35.7 13.2 1.17 0.56 24.0 18.6 0.86 1.25 9.17 3.36 0.47 2.28 35.4 0.00 0.28 1.52 25.7 0.00 0.00 0.26 30.5 1.40 0.34 0.91 
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Oncea spp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.00 0.12 0.05 0.00 0.00 0.06 0.28 0.03 0.05 0.00 0.00 0.00 0.00 0.36 0.36 0.17 0.08 

P.aculeatus 0.00 0.00 0.99 0.52 0.00 0.00 0.05 2.22 0.00 0.00 0.00 0.18 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.02 0.00 0.00 0.00 0.03 0.00 

P.acutus 0.21 0.15 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.34 0.02 0.18 0.09 0.00 0.00 0.10 0.00 

P.brevis 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.14 0.05 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

P.crassirostris 19.4 24.5 6.01 16.8 12.0 32.1 58.8 1.32 27.8 34.6 45.5 7.53 6.03 8.07 9.86 35.8 27.4 30.3 28.0 17.9 9.14 21.6 47.1 31.0 

P.quasimodo 1.29 0.00 0.93 4.07 0.00 0.00 1.86 23.2 0.00 0.10 0.59 1.40 0.00 0.00 0.18 8.90 0.00 0.00 0.02 1.31 0.00 0.02 0.24 0.41 

P.richardi 0.21 0.38 0.09 0.00 24.6 2.26 0.02 0.00 0.99 0.14 0.00 0.00 11.3 0.25 0.03 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 6.29 0.48 0.00 0.00 

P.trihamatus 0.00 0.08 0.00 0.00 0.00 0.35 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Pontela sp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.35 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.57 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.03 0.17 

T. stylifera 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.18 0.00 0.04 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.03 0.00 

T.turbinata 0.00 0.23 5.67 5.19 0.27 3.30 0.41 0.07 4.34 1.97 1.25 0.00 0.23 0.28 1.92 5.66 1.19 0.24 0.28 4.53 0.07 0.67 4.18 0.50 

total 57.8 65.0 34.3 31.2 80.7 65.5 68.9 58.4 72.6 59.7 59.2 69.1 59.6 33.3 26.1 58.6 74.7 54.1 39.9 47.1 56.7 43.1 76.5 60.3 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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